
QUINZENÁRIO 

 
Redacção e Administração: 

Travessa do Belo Cais 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone / Fax: - 251 79 47 62 
e-mail: cerveiranova@mail.pt 

PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA AVENÇADO SAI NOS DIAS 5 E 20 

Director – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: 258 922 601 Preço avulso: 100$00 – € 0,50 

PORTE 
PAGO 

4920 V.N.CERVEIRA 
TAXA PAGA 

ANO XXX 
N.º 664 

5 de Outubro 
de 2000 

Edições electrónicas: http://cerveiranova.cjb.net/   e   http://cerveiranova.0pi.com/                       -                       e-mail: cerveiranova@mail.pt 

Editor ia l  

 
«POR QUEM DEUS 

NOS MANDA AVISAR» 
 

(TERCEIRA PARTE) 
 

 O pároco de Covas, Candemil e Gondar e pro-
fessor de Educação Moral e Religiosa, em Cami-
nha, mais uma vez nos quis ofender, agora atra-
vés de um texto, da sua autoria, publicado no últi-
mo número do Jornal “Cerveira Nova”. 
 No entanto, poderá ficar descansado pois não 
o imitaremos no ameaçar com o «proceder crimi-
nalmente para exigir indemnização por danos 
causados», já que, para nos defendermos, sempre 
nos chegou uma simples esferográfica. 
 Quanto às doações dos bens móveis e imóveis 
da extinta Casa do Povo de Vila Nova de Cervei-
ra, nunca nos pronunciamos se elas (doações) 
foram justas ou injustas, já que o Editorial de 
5/5/2000 tinha, apenas como tema central, o 
lamento pelo fim inglório de uma instituição que 
tanto prestigiou o concelho cerveirense. 
 Agora, em que o sacerdote e professor de 
Educação Moral e Religiosa encaminhou o caso 
para o terreno das doações digo-lhe que discorda-
mos e como nós inúmeros cerveirenses, que per-
guntamos o porquê de um edifício (antigas insta-
lações notariais e conservatórias), situado na 
paróquia de Vila Nova de Cerveira, foi doado ao 
Centro Paroquial de Covas. Sobre essa doação 
não falou o pároco de Covas, nem ninguém apa-
receu, ainda, a esclarecer. Quanto às outras doa-
ções nada temos a contrapor. 
 Encerrado este capítulo, apenas umas breves 
notas relacionadas, ainda, com o texto assinado 
pelo padre José Maria Martins Gonçalves, publi-
cado no passado número de “Cerveira Nova”. 
 - Não precisava de invocar a Lei da Imprensa 
porque no Jornal “Cerveira Nova” nunca houve o 
costume, mesmo discordando, de negar a publica-
ção de textos. 
 - Que o periódico que dirige é um «mensário 
de Vila Nova de Cerveira e Caminha», com uma 
tiragem, mensal, de 2.000 exemplares. O Jornal 
“Cerveira Nova” é um quinzenário só do conce-
lho de Vila Nova de Cerveira e tem uma tiragem, 
mensal, de 2.700 exemplares. «A não ser que 1+1 
sejam três para o Senhor?». 
 - Finalmente sobre «o trato pouco respeita-
dor» que diz ter referenciado a sua pessoa apenas 
lhe quero lembrar que o tratei por pároco e pro-
fessor, funções que, segundo afirma, muito se 
orgulha. Julgo que o tratei com educação, talvez 
até demais, para com um sacerdote e professor de 
Educação Moral e Religiosa que escreve que o 
insulto é um «privilégio»  e que julgando, talvez, 
ver a sua imagem reflectida num espelho, acusa, 
quem com ele discordou, de «baixa formação». 
 

José Lopes Gonçalves 

“Cerveira Nova” apresenta, neste número, mais uma edição da já tão apreciada rubrica 
“FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA”. 
A reportagem de hoje, publicada na 11.ª página, é dedicada à FREGUESIA DE CAMPOS. 
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ALVARÁ DE OBRAS  
DE URBANIZAÇÃO N.° O1 /00 

(Anexo III da Portaria N.° 216/92, de 20/3) 
 

JUNTA DE FREGUESIA DE GONDAR 
 

Nos termos do art.º 28.° do Decreto-Lei n.° 448/91, de 29 de Novem-
bro, é emitido o ALVARÁ DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO N.° 1, em 
nome da Junta; cartão de Pessoa Colectiva numero 680 016 392, atra-
vés do qual são licenciadas as obras de urbanização que incidem sobre 
o prédio sito em Monte de São João, da freguesia de Gondar, descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.° 
00152, em 07/10/92 com área total de 37 200 metros quadrados , e 
inscrito na matriz - rústico sob artigo 556, da respectiva freguesia. 
 

Os projectos definitivos das obras de urbanização, aprovados por deli-
beração camarária de 08/09/99 respeitam o disposto no Plano Director 
Municipal e apresentam, de acordo com a planta em anexo, as seguin-
tes características: lote um: com quatrocentos e trinta e nove metros 
quadrados confrontando a norte com logradouro público, sul lote dois, 
nascente com caminho público; lote número dois: com área de qui-
nhentos e sessenta e três ponto cinquenta metros quadrados, a con-
frontar a norte com lote número um, nascente e poente com caminho 
público, sul com lote número três; lote número três: com área de qui-
nhentos e quarenta e quatro metros quadrados, a confrontar do norte 
com lote número dois, sul com lote número quatro, nascente e poente 
com caminho público; lote número quatro: com a área de quinhentos 
e trinta e cinco metros quadrados, a confrontar a norte com o lote 
número três, sul com o lote número cinco, nascente e poente com 
caminho público; lote número cinco: com a área de quinhentos e qua-
renta e dois metros quadrados, confrontando a norte com lote número 
quatro, sul nascente e poente com caminho público; lote número seis: 
com a área de quinhentos e oitenta e nove metros quadrados, a con-
frontar de norte com António Loureiro Barbosa, sul lote número sete, 
nascente com domínio público e de poente com caminho público; lote 
número sete: com área de quinhentos quarenta metros quadrados, a 
confrontar a norte com lote número seis, sul lote número oito, nascente 
com domínio público, e poente com caminho público; lote número 
oito: com área de quinhentos e quarenta metros quadrados, a confron-
tar a norte com lote número sete, sul e nascente com domínio público e 
de poente com caminho público. 
 

Condicionantes do licenciamento: a execução das obras referente a 
infra-estruturas eléctricas e telefónicas deverão respeitar os requisitos 
da E.D.P. e da Telecom. 
 

Datado e passado para servir de título ao requerente e para todos os 
efeitos prescritos no Decreto-Lei n.º 448/91, de 29 de Novembro. 
 

Junta de Freguesia de Gondar, ao 01 de Setembro de 2000 
 

O Presidente da Junta de Freguesia, 
 

Mário José Barbosa 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

 

CÉSAR GOMES 
 

 
 

Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

ASSINAR 

“CERVEIRA NOVA” 
CUSTA 2 000$00/ANO 

€ 10 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

OFICINA 
DE SERRALHARIA  

ALUGA-SE 
NO SOBREIRO / CAMPOS 

C/1.000 m2 de terreno 
Telem. 96 232 94 20 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS  

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

SENHORA JOVEM 
C/9.º ano e viat. Própria 

Aceita qualquer emprego 
Telem.: 93 830 19 39 

 

JOVEM 
Licenciada em Relações 

Internacionais 
Disponibilidade total e imediata 

Telemóvel: 96 566 686 

MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO 
PORTUGAL 

Associação Portuguesa de Solidariedade 
Mãos Unidas P. Damião 

 

GRANDE CAMPANHA 
NACIONAL DE SOLIDARIEDADE 

 

NÓS, VOCÊ, TODOS 
CONTRA A MALÁRIA 

 
25 de Setembro a 7 de Outubro de 2000 

 
A Associação Mãos Unidas P. Damião - Portugal, uma 
Instituição Particular de Solidariedade Social, voltada 
para a cooperação e desenvolvimento sustentável, vai 
desencadear de 25 de Setembro a 7 de Outubro de 2000, 
uma Grande Campanha de Solidariedade, sob o lema: 
 

NÓS, VOCÊ, TODOS 
CONTRA A MALÁRIA, 

 

já que no CONTINENTE AFRICANO, mais concreta-
mente na região subsariana, existem mais de 400 milhões 
de pessoas infectadas. 
♦ Em África morrem 2880 crianças por dia. 
♦ Em África mais de um milhão e quinhentos mil de 

pessoas perdem a VIDA por ano, das quais um 
milhão são crianças. 

A Associação Mãos Unidas P. Damião - Portugal vai 
colaborar em derrubar a MALÁRIA em S. Tomé e Prín-
cipe, Moçambique e Angola, em que a MALÁRIA é a 
principal causa de mortes nestes países irmãos. 

LOIVO 
DIAMANTINO DOS SANTOS 

ANDRADE 
 

AGRADECIMENTO 
 

     A FAMÍLIA do saudo-
so extinto, profundamente 
sensibilizada com tantas 
provas de amizade e na 
impossibilidade de a todos 
poder agradecer pessoal-
mente, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, manifestar o 
seu reconhecidamente a 
todas as pessoas que parti-

ciparam no funeral do seu ente querido, bem como 
a todas as outras que, por qualquer outra forma, lhe 
tenham transmitido o seu sentimento de pesar. 
 Agradece igualmente a todos quantos participa-
ram na Missa do 7.º Dia. 

Loivo, 29 de Setembro de 2000 
 

A FAMÍLIA 



RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as 
respectivas anuidades os seguintes assinantes: 
 Fernando Lourenço, dos EEUU; Joaquim Postiço, de 
Corroios; José Oliveira Araújo, da França; Manuel 
Cantinho Lopes Araújo, da França; Armando 
Eduardo Cunha Correia Jesus, de Cornes; António 
Gonçalves Silva, da França; José Monteiro Gomes, 
da França; António Martins Magalhães Gonçalves, 
da França; Júlio Tristão Pereira Rebelo, de 
VNCerveira; Carlos Martins Ribeiro, da França; D. 
Adelaide Araújo, da França; Vítor Miguel Dantas 
Esteves Santos, de Vila  Nova de Famalicão; Júlio 
Dantas Rebelo, de Setúbal; D. Maria Amélia Dantas 
Rebelo, de VNCerveira; Virgilino Alberto Silva E. 
Pacheco, de Mentrestido; José Carlos Cruz Costa, da 
França; Abel Santos Lameira Morais, da França; 
António Ferreira Miranda, de Lisboa; D. Emília 
Costa, da França; José Maria Martins Cantinho, de 
Lisboa; D. Odete Maria F. Cantinho G. Damas, de 
Algés; Joaquim João Cunha, de Lisboa; Armando 
António G. Bouça, da França; Artur Ernesto Martins 
Antunes, de Vila Nova de Gaia; João Luís Ferreira 
Rodrigues, de Gondarém; Inácio Mendes Lima, da 
França; D. Maria Vinceza Alves Pereira, de 
Odivelas; César Martins Fernandes, da França; D. 
Maria Cândida Costa Ferreira, da França; João Assis 
Castro Melo, de Lisboa; Joaquim Armando Cruz, de 
Reboreda; Fernando José Araújo Venade, da França; 
Albino Jorge Lourenço Silva, de Loures; D. Marília 
Afonso, da França; José Manuel Rocha Pereira, da 
França; Gabriel José Rodrigues, da França; 
Agostinho Antunes, de Nogueira; Josué Cândido 
Silva, de VNCerveira; Fernando José Rodrigues, da 
França; D. Maria Fátima Pinto Rodrigues, da França; 
Armando Coelho, de Espanha; José Ferreira, da 
França; D. Anabela Santos Gomes, da França; José 
Abílio Lopes, da França; Amândio Portela da Cunha, 
da França; Manuel Maria Amorim, da França; José 
Luís Correia Bouça, da França; e D. Prazeres Sousa 
Barbosa Gomes, do Seixal. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assi-
nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimo-
lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para 
cumprimentá-los com toda a cordialidade. 

Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 
INTEGRADO NAS COMEMORAÇÕES 
DOS SEUS 30 ANOS DE EXISTÊNCIA 

“CERVEIRA NOVA” ABRE AS  
PORTAS, GRATUITAMENTE, À 

PUBLICIDADE LABORAL 
 

 A procura de emprego e a oferta de emprego 
encontrarão, a partir de agora, no Jornal “Cerveira 
Nova”, as portas abertas para a sua divulgação, atra-
vés de publicidade gratuita. 
 Pequenos anúncios de empresários e de outras 
entidades a oferecerem emprego, e de pessoas à pro-
cura de emprego, serão publicados no quinzenário, 
não necessitando os interessados de pagar qualquer 
importância. E ainda com um dado, igualmente do 
maior interesse: 
 É que esses anúncios de procura e de oferta de 
emprego, além de saírem nas edições normais do 
jornal, também irão aparecer nas edições de 
“Cerveira Nova”, na INTERNET, e também gratui-
tamente. 
 Com este apoio social, destinado ao mundo do 
trabalho, “Cerveira Nova” quis abrir as comemora-
ções dos seus TRINTA ANOS de existência com 
uma acção que, nos tempos de hoje, dada a precarie-
dade que por vezes pontifica em diversas áreas labo-
rais, se reveste da maior importância.  
 

J.L.G. 

PONTE CERVEIRA-GOIAN 
APÓS NOVO ATRASO  

ESPERA ADJUDICAÇÃO 
 

 Tudo parecia indicar que a adjudicação da nova 
ponte internacional Cerveira-Goian iria ocorrer em 
finais do passado mês de Julho. 
 Tal não aconteceu por motivo das mudanças dos 
institutos oriundos da ex-Junta Autónoma das Estra-
das, mudanças que, segundo foi tornado público, 
ocasionaram o novo atraso. 
 Espera-se, agora, que a reunião da comissão-
técnica luso-espanhola permita avançar com a adju-
dicação da empreitada de forma a que ainda este ano 
possa ter início tão importante obra. 
 Refira-se, e tal como “Cerveira Nova” de 
5/6/2000 tornou público, em primeira mão, 16 
empresas concorreram à construção da ponte Cervei-
ra-Goian, sendo a proposta mais baixa, um milhão e 
cem mil contos, apresentada pela Condoril. 

ÚLTIMA EDIÇÃO, DESTA 
TEMPORADA, DA “FEIRA DE 
ARTES E VELHARIAS” É NO 

DIA 8 DE OUTUBRO 
 

 No domingo, 8 de Outubro, na Praça da Galiza, 
em Cerveira, decorrerá a última edição, desta tempo-
rada, da “Feira de Artes e Velharias”, certame que, 
desde o mês de Abril, tem tido realização no segundo 
domingo de cada mês, tendo atraído as atenções não 
só dos portugueses como dos vizinhos espanhóis. PEDAÇO DE FERRO, DO QUE 

FOI UM CANDEEIRO, CAUSA 
INCÓMODOS, NA AVENIDA 
MARGINAL, EM CERVEIRA 

 
 Na “Avenida Marginal”, em Cerveira, já próximo 
da Piscina Municipal, existe um pedaço de ferro 
(resto de um candeeiro derrubado) que tem causado 
incómodos. 
 O mais recente foi às lesões que provocou num 
atleta das camadas jovens do Clube Desportivo de 
Cerveira que teve o azar de passar por ali. 
 A retirada daquele ferro ou a colocação de um 
novo candeeiro é o que se espera que venha a aconte-
cer. 

AINDA A LIMPEZA, EM 
GONDARÉM, DE CAMINHOS 

DE ACESSO AOS 
MONTES BALDIOS 

 

 Há tempo “Cerveira Nova” fez referência da 
necessidade de limpeza, em Gondarém, de caminhos 
de acesso aos montes baldios. 
 Depois apareceram máquinas que iniciaram a lim-
peza num caminho, mas que, passado pouco tempo, 
foram retiradas. 
 Dada a necessidade, espera-se que a limpeza dos 
caminhos dos montes baldios, em Gondarém, venha 
a continuar. 

A EXPOSIÇÃO “MELHOR ÁGUA 
MELHOR VIDA” BREVEMENTE 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 Depois da recente mostra em Viana do Castelo, a 
exposição “Melhor Água Melhor Vida” irá estar 
patente ao público, dentro em breve, em Vila Nova 
de Cerveira. 
 As diversas maquetas dinâmicas informativas 
produzidas pela “Águas do Minho e Lima” percorre-
rão também os restantes concelhos do Alto Minho. 

TAPETE ESPECIAL NO RECREIO 
DA ESCOLA PRIMÁRIA DE 

GONDARÉM MOTIVA  
RESTRIÇÃO NA UTILIZAÇÃO  

DAQUELE ESPAÇO 
 

 Na Escola Primária de Gondarém o espaço do 
recreio foi sempre utilizado por todas as crianças. 
 No entanto, por no recreio ter sido adaptado um 
tapete especial, os alunos, agora, para brincarem 
naquele espaço, terão de usar sapatos de ténis, devi-
damente limpos. 
 Ao que parece esta restrição limitará a utilização 
do recreio pelos alunos do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co de Gondarém, facto que não acontecia anterior-
mente. 

O SAMBA ANIMOU CERVEIRA 
 

 Um grupo de samba do Rio de Janeiro sambou, 
no Auditório Municipal, para uma plateia entusias-
mada com todo aquele espectáculo musical que se 
passava no palco. 
 O acontecimento, que já não é inédito em Vila 
Nova de Cerveira (já actuaram outros grupos de sam-
ba), integrou-se numa iniciativa municipal, de índole 
cultural dedicada aos 500 anos do achamento do Bra-
sil. 

“QUINTA DO BRIGADEIRO” 
COM LIMPEZA À VISTA 

 
 Finalmente que se está a proceder à limpeza da 
chamada “Quinta do Brigadeiro”, em Cerveira. 
 Durante muito tempo aquele espaço foi aproveita-
do para fazerem despejos dos mais variados lixos, 
aproveitando o intenso matagal ali existente. 
 Com a limpeza da “Quinta do Brigadeiro” tudo 
parece indicar que aquele espaço irá ser aproveitado 
e utilizado para fins urbanísticos. 
 Mesmo que isso não aconteça, pelo menos é uma 
zona que agora fica limpa.  

GALERIA PROJECTO 
EM CERVEIRA 

EXPOSIÇÃO ATÉ 21 DE OUTUBRO 

 Prosseguindo o ciclo de exposições nesta galeria 
subordinado ao tema “Cerveira 2000 - Arte Contem-
porânea”, a Galeria PROJECTO, de Vila Nova de 
Cerveira, iniciou em 23 de Setembro uma mostra de 
pintura da autoria de Márcia Luças, intitulada “Look 
twice”.  
 Esta exposição pode ser vista de segunda a sába-
do, das 10 às 13 e das 15 às 19 horas, até 21 de Outu-
bro. 



VILA NOVA DE CERVEIRA INCLUÍDA 
PELO MINISTRO DO AMBIENTE 
ASSINATURA DOS CONTRATOS 

DE CONCESSÃO DO MINHO LIMA 
 

 O Ministro do Ambiente e do Ordenamento do 
Território, José Sócrates, assinou, com os presidentes 
de câmaras do distrito, os contratos de concessão do 
Sistema Multimunicipal de Abastecimento de Água e 
Saneamento do Minho-Lima e os respectivos contra-
tos de fornecimento e recolha. O acto ocorreu em 
Viana do Castelo e a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira esteve na assinatura.. 

Informação do Concelho 

Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

Página 4 C E R V E I R A  N O V A 5-10-2000 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

DAR CONHECIMENTO DAS 
DILIGÊNCIAS FEITAS PARA VIR A 

DAR UM MELHOR  
FUNCIONAMENTO AO HOSPITAL 

DA MISERICÓRDIA, MOTIVA 
ASSEMBLEIA GERAL  

EXTRAORDINÁRIA DA SANTA 
CASA DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Marcada para 5 de Outubro uma assembleia geral 
extraordinária da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, tendo como ordem de trabalhos: 
 
Ponto um - Dar a conhecer, aos irmãos, das diligên-
cias feitas, em relação ao Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, com o objectivo do seu melhor funcio-
namento; 
Ponto dois - Dar poderes à Mesa Administradora 
para continuação dessas diligências e celebrar contra-
tos necessários ao bom funcionamento da unidade 
hospitalar da Instituição; 
Ponto três - Dar poderes à Mesa Administradora 
para poder contrair empréstimos, com o objectivo 
exclusivo da resolução do passivo da Instituição. 
 
 Se à hora marcada não se verificar a presença da 
maioria dos Irmãos, a Assembleia funcionará uma 
hora depois, com qualquer número de Irmãos presen-
tes. 

NÚMERO ESPECIAL DE 
“CERVEIRA NOVA”, EM 5 DE 

NOVEMBRO, QUE ASSINALARÁ 
OS 3O ANOS DE EXISTÊNCIA 

DO JORNAL 
 

 Continuamos a receber textos de assinantes e 
publicidade de anunciantes para integrarmos no 
número especial de “Cerveira Nova”, que será publi-
cado em 5 de Novembro e que irá assinalar os 30 
anos de existência do jornal. 
 A um mês dessa edição lembramos a quem queira 
ainda colaborar (textos de opinião e publicidade) que 
o deverá fazer o mais rapidamente possível, já que 
um número especial tem de ser preparado com uma 
certa antecedência. 

FERIMENTOS NUM RESIDENTE 
EM SÃO GONÇALO, CERVEIRA, 

POR TER SIDO MORDIDO 
POR UM CÃO 

 
 Cândido Ascensão Azevedo Bouça, casado, de 64 
anos, residente em S. Gonçalo, Vila Nova de Cervei-
ra, foi mordido por um cão, canídeo que habitual-
mente se encontra na propriedade junto à habitação. 
 Com ferimentos no pescoço e na face, o Cândido 
Bouça foi transportado pelos Bombeiros de Cerveira 
ao Centro de Saúde local, onde recebeu os primeiros 
socorros, seguindo depois para o Hospital de Viana 
do Castelo para complemento da assistência. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO, EM 
CAMPOS, MOTIVOU 

DOIS FERIDOS 
 

 Num acidente de viação entre dois automóveis, 
ocorrido na freguesia de Campos, ficaram feridos 
Paulo Jorge Alves Martins, de 30 anos, e Maria do 
Céu Paço Silva, de 38 anos, ambos residentes no 
lugar do Sobreiro, na referida freguesia de Campos. 
 Os dois feridos, transportados pelos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira, receberam, primeiro, assis-
tência no Centro de Saúde local e, depois, no Hospi-
tal de Viana do Castelo. 

AINDA A DESFOLHADA MINHOTA 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Organizada pela Câmara Municipal e com o apoio 
das juntas de freguesia do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, teve lugar no centro do Terreiro, desta vila, 
uma animada desfolhada à moda do Minho. Actua-
ram ranchos folclóricos, cantares ao desafio, Grupo 
de Cavaquinhos de Lovelhe, tocadores de concerti-
nas, não faltando os típicos carros de bois conduzin-
do as espigas. Novos e velhos participaram e dança-
ram animadamente nesta Desfolhada Minhota, ines-
quecível, onde não faltou alegria contagiante por par-
te dos participantes, havendo à disposição de todos 
aqueles que o desejassem broa caseira, chouriço e 
outras iguarias regionais, e, como não podia deixar 
de ser, tudo bem regado com uma boa pingarola para 
refrescar as gargantas de todos os participantes. 
 
SENHORA ATINGIDA COM SPRAY 

 
 Uma senhora de Vila Nova de Cerveira foi, sur-
preendentemente, atingida com spray nos olhos 
quando dois desconhecidos tocaram à campainha da 
casa. 
 A senhora, na boa fé e muito solícita, abriu a por-
ta porque, segundo contou, os meliantes alegaram 
que pretendiam dar-lhe uma notícia de um familiar. 
Como a locatária gritou desesperadamente, os 
meliantes puseram-se em fuga para nunca mais 
serem vistos. Portanto, muito cuidado quando tocar a 
campainha nas nossas casas. 
 

UM ALERTA AOS SERVIÇOS DA  
E.D.P. 

 
 1. Na Avenida de Tominho, desta vila, encontra-
se, desde há bastante tempo, um poste da iluminação 
partido, com alguns fios eléctricos à vista. Para evitar 
algum acidente, lembramos que “mais vale prevenir 
que remediar”. 
 
 2. Alguns moradores da Rua Martins Vicente, 
muito próximo ao Bairro Municipal e Praça do Alto 
Minho, desta vila, solicitam aos respectivos serviços 
da E.D.P. a reparação de diversos postes de ilumina-
ção existentes nesses locais, visto os mesmos não 
fornecerem iluminação há bastante tempo. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Fotografia Mota 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 

GRUA VOLTADA PARA A 
ESTRADA, EM CERVEIRA, 
E BALDE QUE ASSUSTA! 

 
 Mais ou menos a meio do nó da estrada que vai 
do cruzamento próximo da estação de serviço da 
Vargiela ao cruzamento da antiga Estrada Nacional, 
em Lourido, que dá acesso a Lovelhe, nos terrenos 
de um dos lados da via, estão a decorrer obras onde é 
utilizada uma grua. Acontece que quando os traba-
lhos estão parados, especialmente à noite e aos fins 
de semana, a grua fica com um “braço” por cima de 
uma das faixas de rodagem tendo pendurado um 
enorme balde, que assusta muitas das pessoas que ali 
passam, a pé ou em qualquer veículo. 
 Talvez a retirada do balde acalme as pessoas que 
receiam que ele possa vir a cair. 



13 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 
♦ PDM - Plano Director Municipal (Revisão) 
♦ Arrematação, em hasta pública, da loja 5 do Centro Coordenador de Transpor-

tes 
♦ Alienação de património Municipal - Venda da casa sita na Rua do Forte, 33 
♦ Alienação de património municipal - venda de terreno 
♦ Doação de um prédio rústico ao município 
♦ Alargamento do sistema multimunicipal de abastecimento de água e sanea-

mento do Minho-Lima - Município de Ponte da Barca 
♦ Planos regionais de ordenamento florestal - representante do município na 

comissão de acompanhamento 
♦ Bairro social da Mata Velha, em Loivo - Fixação de rendas 
♦ GNR de V.N. de Cerveira - Destruição de Ecopontos 
♦ Parque Expo 98, S.A. - Insufláveis 
♦ Águas do Minho e Lima, S.A. - Candidaturas 
♦ Monumento comemorativo do centenário da defesa do Rio Minho - Alteração 
♦ SPEM - Sociedade Portuguesa de Esclerose Múltipla - Apresentação de cum-

primentos 
♦ Conselho Municipal de Quelimane, Moçambique - Doação de aglomerado asfál-

tico 
♦ Associação Projecto - Cerveira 2000 - Arte contemporânea 
♦ Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe - Pedido de material 

de escritório 
♦ Clube Desportivo de Cerveira - Iluminação do estádio 
♦ Clube Desportivo de Cerveira - Patrocínio da Equipa Sénior 
♦ Associação Desportiva de Campos - Transferência de verba 
♦ Comissão Fabriqueira da Freguesia de Sapardos - Subsídio para obras 
♦ Associação de Estudantes da Escola EB 2/3 de V.N. de Cerveira - Subsídio 
♦ Junta de Freguesia de Nogueira - Via rápida de Sapardos a V.N. de Cerveira 
♦ Junta de freguesia de Covas - Subsídio para zona de lazer 

Página 5 C E R V E I R A  N O V A 5-10-2000 

Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Principais Deliberações 
 

EXECUTIVO APROVOU REVISÃO DO PDM 
 
 A revisão/actualização do Plano Director Municipal, instrumento fundamental na gestão e ordenamento do 
território, torna-se necessária em virtude de o actual plano, elaborado com base em cartografia desactualiza-
da, não contemplar o traçado da auto-estrada Porto/Valença, a variante da E.N. 312 e 303, a zona de protec-
ção ao conjunto assistencial de Gondarém, e a identificação do complexo mineiro do Couço do Monte Furado 
como imóvel de interesse público. 
 

 A nova realidade geográfica e económica imposta pela auto-estrada Porto/Valença e pelas variantes da 
E.N 302 e 303 com o atravessamento das freguesias de Mentrestido, Sapardos e Cornes, pressupõe, a curto 
prazo, a materialização de um conjunto de transformações profundas no ordenamento do território, cujo resul-
tado depende da revisão do PDM. 
 

 No sector industrial e no parque habitacional é evidente a necessidade de uma abordagem esclarecida e 
duradoura. O primeiro porque, apesar de ter superado as melhores expectativas, deve começar a ser equacio-
nado numa estratégia global que assegure uma actividade industrial estruturada. 
 

 O segundo porque o actual plano, revelador de algumas dificuldades de articulação entre os princípios 
reguladores do território e as carências habitacionais da população, tem de ser orientado segundo as directi-
vas de uma política de habitação solidária. 
 

Arrematação da loja 5 do CCT   
 

 Considerando que o prazo de gestão/exploração da loja número 5 do Centro Coordenador e Transportes 
termina no final do presente mês, a autarquia aprovou uma nova arrematação em hasta pública tendo a vista 
a concessão daquele espaço comercial por mais cinco anos. A base de licitação situa-se em 550.000$00.  
 

Doação de prédio rústico ao município 
 

 Conhecedor dos trabalhos de alargamento e pavimentação da E.M. 516, o sr. Manuel Carvalho da Cunha 
comunicou à autarquia a sua disposição em doar um prédio rústico situado em Outeiro do Tojo, de modo a 
facilitar a beneficiação daquela importante via municipal. 
 

 A Câmara Municipal aceitou a doação daquele imóvel que, estando localizado na entrada de um curva no 
sentido Sopo-Covas, vai permitir o alargamento daquela via e, consequentemente, maior segurança para os 
moradores naquela zona e para os utilizadores da E.M 526. 
 

Iluminação do Estádio Rafael Pedreira 
 

 O município deliberou melhorar a iluminação do Estádio Municipal Rafael Pedreira, emitindo parecer favo-
rável à colocação de suportes de projectores nas quatro torres do recinto de jogos. Foi desencadeado o pro-
cesso para a recolha de propostas. 
 

 O patrocínio nos equipamentos da equipa sénior de futebol com a frase “Cerveira, arte e beleza natural” 
vai ser assegurado pela autarquia que, para o efeito, vai disponibilizar uma verba de 800.000$00 à direcção 
do Clube Desportivo de Cerveira. 
 

 No tocante a subsídios, o executivo analisou o oficio emanado da junta de Covas solicitando um apoio 
financeiro para a zona de Lazer da freguesia, tendo autorizado uma transferência na ordem dos 2.000.000$00. 

27 de Setembro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 

♦ Comemorações do dia 1 de Outubro 
♦ Arrematação, em hasta pública, de lojas e bancas do mercado municipal 
♦ Transferência dos armazéns municipais para a freguesia de Reboreda – alu-

guer de terreno 
♦ Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – abertura de concurso 
♦ Infra-estruturas da praia fluvial da Lenta, em Lovelhe – concurso público 
♦ ANMP – lei de protecção das crianças e jovens em risco 
♦ Editorial Regiminho, L.da – página autárquica no jornal “Correio de Cerveira” 
♦ Governo Civil de Viana do Castelo – segurança rodoviária 
♦ DREN – jardim de infância de Vila Meã 
♦ DREN – obras de beneficiação na EB 1 de Pardinheiros, Lovelhe 
♦ Delegação escolar de Vila Nova de Cerveira – organização do ano escolar 

2000 
♦ Sindicato dos Professores da Zona Norte – pedido de cedência de instalações 
♦ Civitas – boletim e outra documentação 
♦ APPACDM – comparticipação nos transportes de alunos 
♦ Targa Clube – Rallye das Artes/Vila Nova de Cerveira – agradecimento 
♦ Paróquia de Vila Nova de Cerveira – obras na Capela de S. Roque 
♦ NAV – Núcleo Anti-Racista de Viana do Castelo – missão à Guiné-Bissau – 

pedido de apoio 
♦ Liga Portuguesa Contra a Sida – pedido de adesão 
♦ Clube Celtas do Minho – formação 
♦ Rancho Folclórico de Sopo – subsídio 
♦ Associação Projecto – subsídio 
♦ Associação Projecto – exposição colectiva de verão “Cerveira 2000 Arte Con-

temporânea” 
♦ Junta de Freguesia de Campos – subsídio para tractor 
♦ Junta de Freguesia de Reboreda – reforço de verba 
♦ Carta de José Esteves da Costa – transporte escolar 

Principais Deliberações 
 
ABERTURA DE CONCURSO A BOLSAS DE ESTUDO 
PARA ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR 
 
 Na reunião do passado dia 27 de Setembro, o executivo cerveirense aprovou a proposta do presidente do 
município, José Manuel Carpinteira, no sentido de se proceder à abertura do concurso público para as bolsas 
de estudo aos alunos que frequentam o ensino superior. 
 
 Esta deliberação, extensiva a três bolsas de estudo para o ano lectivo 2000/2001, garante continuidade a 
uma prática comum do actual executivo desde 1995, ano em que a Câmara Municipal e a Assembleia Munici-
pal aprovaram o “Regulamento de Concessão de Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior”. 
 
 A decisão, marcadamente solidária e apologista da presença de alunos cerveirenses no ensino politécnico 
e universitário, tem como finalidade a canalização de apoios financeiros a jovens de fracos recursos económi-
cos que, possuindo capacidades lectivas evidentes, poderiam ter enormes dificuldades para continuar os seus 
estudos longe de Vila Nova de Cerveira.   
 
Atribuição de medalhas de mérito municipais 
 
 Neste encontro, o executivo cerveirense aprovou igualmente o programa de comemorações do feriado 
municipal, celebrado no passado domingo, bem como a proposta de atribuição de medalhas de mérito do 
município a associações e individualidades que se tem notabilizado ao serviço da comunidade. 
 
 Este ano, as colectividades agraciadas com as distinções municipais foram a Associação Desportiva de 
Campos, pelo empenho e dedicação em prol do desporto e da juventude do concelho, e o Rancho Folclórico e 
Etnográfico de Reboreda, pelos serviços prestados na divulgação do folclore e preservação de usos e costu-
mes do concelho. Ambas as colectividades assinalam no presente ano a passagem do 25º aniversário. 
 
 As medalhas de mérito individuais foram atribuídas ao Reverendo Padre Abílio da Costa Oliveira, que ao 
longo de trinta anos tem vindo a prestar um apoio exemplar às populações de diversas freguesias, e aos bom-
beiros voluntários José Luís Azevedo Gomes (chefe) e João Lima Duro (bombeiro de primeira), pela dedicação 
desinteressada na defesa dos valores humanos e materiais do concelho cerveirense durante mais de vinte e 
cinco anos. 
 
Arrematação, em hasta pública, de lojas e bancas do mercado municipal 
 
      No ponto da ordem de trabalhos relativo à arrematação de lojas e bancas do mercado municipal, cujo 
prazo de concessão terminou no inicio do mês de Setembro, o executivo presidido por José Manuel 
Carpinteira autorizou a continuidade da actividade exercida até à data em que sejam conhecidos os novos 
concessionários daquelas áreas de comercialização. 
 
 Estas serão objecto de arrematação em hasta pública logo que a proposta de revisão do regulamento do 
mercado municipal esteja concluída e aprovada. A deliberação em manter a laboração nas lojas e bancas do 
mercado municipal prende-se com o elevado grau de prejuízo que o eventual encerramento daqueles espaços 
implicaria para a generalidade dos munícipes. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia catorze de Setembro de dois mil, a folhas cem e 
seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número cinquenta 
e três - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, JÚLIO JOA-
QUIM PIRES e mulher ANA ROSA IDANHO PIRES, casados sob o 
regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de 
Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar de 
Miragaia, fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que 
com esta se compõe de cinco folhas. Vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, catorze de Setembro de 
2000. 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
dos seguintes prédios: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
oitocentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Formariz, 
freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com caminho público, do sul com rego hidráulico, do nascente 
com Maria Pires e do poente com Agostinho Marinho, descrito na Con-
servatória do Registo Predial deste concelho, sob o número cento e 
quarenta e seis, da referida freguesia de Vila Meã, onde se mostra 
registada a aquisição de um meio a seu favor, conforme inscrição G-um 
e o ónus de eventual redução sujeito a colação conforme inscrição F-
dois. Que o referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 813, sendo de 184$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o 
valor de vinte mil escudos. 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de mil 
trezentos e sessenta metros quadrados, sito no lugar de Lacada, fre-
guesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com José Gonçalves Pires, do sul e poente com caminho e do 
nascente com Joaquim Pires Graça, descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho, sob o número noventa, da referida fre-
guesia de Nogueira, onde se mostra registada a aquisição de um meio 
a seu favor, conforme inscrição G-um e o ónus de eventual redução 
sujeito a colação conforme inscrição F-dois. Que o referido prédio se 
encontra inscrito na respectiva matriz sob o artigo 939, sendo de 1.408
$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de cinquenta mil 
escudos. 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de 
quatro mil e cem metros quadrados, sito no lugar de Passal de Cima-
Igreja, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Joaquim Pires Graça, do sul com Joaquim Fernan-
des, do nascente com Valentim Faria e do poente com Maria Ferreira, 
descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o 
número duzentos e vinte e um, da referida freguesia de Campos, onde 
se mostra registada a aquisição de um meio a seu favor, conforme ins-
crição G-um e o ónus de eventual redução sujeito a colação conforme 
inscrição F-dois. Que o referido prédio se encontra inscrito na respecti-
va matriz sob o artigo 1825, sendo de 10.098$00 o seu valor patrimo-
nial, a que atribuem o valor de cem mil escudos. 
 Que adquiriram as partes restantes dos identificados prédios, por 
doação que lhes fizeram Joaquim dos Reis Pires e mulher Maria Custó-
dia Ferreira, no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram 
na posse e fruição dos identificados prédios, em nome próprio, posse 
que assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação 
de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respecti-
vos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  664, de 5 de Outubro de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VALENÇA 
Notário - Licenciado António Gonçalves de Sousa 

 

JUSTIFICAÇÃO 
 

     Certifico, narrativamente para efeitos de publicação, que por escritu-
ra lavrada no dia doze de Setembro de dois mil, iniciada a folhas 33 do 
livro de notas para escrituras diversas número 45-D, do Cartório Nota-
rial de Valença.  
 LUCINDA IDALINA RODRIGUES MARINHO, que também usa 
Lucinda Idalina Rodrigues, contribuinte fiscal n.º 170 577 414, viúva, 
natural da freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residente no Largo Cidade da Baía, lote 21—1.º - Dt.º, freguesia de 
Monserrate, concelho de Viana do Castelo.  
 Fez as declarações constantes da fotocópia anexa, que com esta 
se compõe de três folhas e vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Valença, aos doze de Setembro de dois mil. 

O Ajudante, 
Júlio César Ribeiro de Sousa 

 
 Que a sua representada, com exclusão de outrém é dona e legíti-
ma possuidora de um prédio rústico, composto por terreno de pinhal, 
com a área de quatro mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar de 
Cutinhal, freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com Anastor Maria Ferreira, do sul com caminho 
público, do nascente com João Silva da Cunha e do poente com Maria 
Olívia F. Domingues, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira e inscrito na respectiva matriz, em nome da 
justificante, sob o artigo 621, com o valor patrimonial de 8.568$00 e o 
atribuído de cem mil escudos. 
  Que, na verdade a justificante é quem de forma ininterrupta e há 
mais de vinte anos, vem possuindo o identificado imóvel, pagando as 
contribuições, tudo sempre à vista de toda a gente e sem oposição de 
ninguém, pois todos reconhecem nela a verdadeira e única possuidora 
do imóvel, posse que sempre foi exercida no convencimento e com 
intenção de estar a exercer os poderes correspondentes ao seu direito 
de propriedade sobre coisa própria. 
 Que a sua posse reveste as características de pública, pacífica e 
contínua, pelo que não tendo título válido que lhe permita comprovar o 
seu alegado direito de propriedade, invoca a usucapião como modo de 
aquisição originário do mesmo. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia catorze de Setembro de dois mil, a folhas noventa e 
cinco e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
cinquenta e três - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
JOAQUIM JOSÉ PIRES e mulher ADELAIDE EMÍLIA PEREIRA 
MOTA PIRES, casados sob o regime da comunhão geral de bens, 
ambos naturais da freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, onde residem no lugar de Miragaia, fizeram as declarações 
constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de cinco 
folhas. Vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, catorze de Setembro de 
2000. 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
dos seguintes prédios: 
 a) Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de 
setecentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de Pomarinhos, fre-
guesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do 
norte com Junta de Freguesia, do sul com Olímpio Sobral, do nascente 
com Humbertino Costa e do poente com Adelino Mesquita, descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o número oitenta 
e oito, da referida freguesia de Vila Meã, onde se mostra registada a 
aquisição de um meio a seu favor, conforme inscrição G-um, e o ónus 
de eventual redução sujeito a colação conforme inscrição F-dois. Que o 
referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
761, sendo de 2.224$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o valor de 
vinte mil escudos. 
 b) Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de 
mil quatrocentos e quarenta metros quadrados, sito no lugar de Veigas-
Searas, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com estrada, do sul com Alberto Pires Graça, do 
nascente com Rafael Lopes e do poente com Elisa Pires, descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o número duzen-
tos e dezoito, da referida freguesia de Campos, onde se mostra regista-
da a aquisição de um meio a seu favor, conforme inscrição G-um e o 
ónus de eventual redução sujeito a colação conforme inscrição F-dois. 
Que o referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob o 
artigo 1386, sendo de 2.102$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o 
valor de setenta mil escudos. 
 c) Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com a área de 
mil e cem metros quadrados, sito no lugar de Passal de Baixo-
Cortinhal, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a 
confrontar do norte com António Roleira, do sul com Joaquim Pires 
Graça, do nascente com estrada e do poente com caminho, descrito na 
Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o número duzen-
tos e dezanove, da referida freguesia de Campos, onde se mostra 
registada a aquisição de um meio a seu favor, conforme inscrição G-um 
e o ónus de eventual redução sujeito a colação conforme inscrição F-
dois. Que o referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1337, sendo de 1.612$00 o seu valor patrimonial, a que atribui 
ovalor de cem mil escudos. 
 d) Prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar de Couto-Igreja, 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte e nascente com Joaquim Fiúza, do sul e poente com caminho, 
descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o 
número duzentos e dezassete, da referida freguesia de Campos, onde 
se mostra registada a aquisição de quatro onze avos a seu favor, con-
forme inscrição G-um e o ónus de eventual redução sujeito a colação 
conforme inscrição F-dois. Que o referido prédio se encontra inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 1794, sendo de 1.530$00 o seu valor 
patrimonial, a que atribui o valor de cinquenta mil escudos. 
 Que adquiriram as partes restantes dos identificados prédios, por 
doação que lhes fizeram Joaquim dos Reis Pires e  Maria Custódia 
Ferreira, no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, sem que no 
entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram 
na posse e fruição dos identificados prédios, em nome próprio, posse 
que assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação 
de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respecti-
vos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
 

ESTAMOS ABERTOS 
 

das 9h00 às 20h30 
de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

CERVEIRA NOVA – Edição n.º  664, de 5 de Outubro de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia catorze de Setembro de dois mil, a folhas cento e 
duas e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
cinquenta e três - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
JÚLIO JOAQUIM PIRES e mulher ANA ROSA IDANHO PIRES, casa-
dos sob o regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da fre-
guesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem 
no lugar de Miragaia, fizeram as declarações constantes da certidão 
anexa, que com esta se compõe de três folhas. Vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, catorze de Setembro de 
2000. 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
do prédio rústico, composto por terreno de mato, com a área de mil 
quatrocentos e vinte metros quadrados, sito no lugar de Bouça da Igre-
ja, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com Júlio Maximino Dantas, nascente com João Silva, sul 
com Alberto Pires Graça e do poente com caminho, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial deste concelho sob o número duzentos e 
vinte e dois, da referida freguesia de Campos, onde se mostra regista-
da a aquisição de metade a seu favor, conforme inscrição G-um e o 
ónus de eventual redução sujeito a colação conforme inscrição F-dois. 
 Que o referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 1830, sendo de 776$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem 
o valor de cinquenta mil escudos. 
  Que adquiriram a outra metade do identificado prédio, por doação 
que lhes fizeram, Joaquim dos Reis Pires e mulher Maria Custódia Fer-
reira, no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco sem que no entanto 
ficassem a dispor de título formal que lhes permita o respectivo registo 
na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na 
posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que 
assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

CINE-TEATRO  
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 6, 7 e 8 de Outubro—22h00 
60 SEGUNDOS 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 13, 14 e 15 de Outubro—22h00 
O HOMEM TRANSPARENTE 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 20, 21 e 22 de Outubro—22h00 
O AGENTE DISFARÇADO 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 27, 28 e 29 de Outubro—22h00 
TEMPESTADE 

(Maiores de 12 anos) 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 
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NA FESTA DE CERVEIRENSES E AMIGOS DE CERVEIRA A REALIZAR, NO DIA 29 DE OUTUBRO, NOS ESTADOS 
UNIDOS DA AMÉRICA, SERÃO HOMENAGEADOS OS TOCADORES “NELSON VILARINHO” E “CARLOS NEJO”. 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA”, ASSOCIANDO-SE A ESSA JUSTA HOMENAGEM, PUBLICA DADOS BIOGRÁFICOS DOS 
DOIS TOCADORES, COM FOTOGRAFIAS E TEXTOS DA AUTORIA DO COLABORADOR MAGALHÃES COSTA. 

CARLOS MANUEL GONÇALVES 
“O NEJO DE CANDEMIL” 

 José Gonçalves e Rosa da Conceição Rodri-
gues, residentes no lugar da Chão, freguesia de Can-
demil, concelho de Vila Nova de Cerveira, um casal 
que não conheceu mais que a rudez da agricultura, o 
trabalho desde o romper da aurora até ao pôr do sol. 
Este casal, alcunhado por família “Nejo”, na maior 
parte da sua vida foram caseiros da família Dantas, e 
então, no dia 24/4/1924 eram pais de um filho bapti-
zado de Carlos Manuel Gonçalves, que mais tarde, 
como é óbvio, passa a ser conhecido por Carlos 
“Nejo”, residente com seus pais no referido lugar da 
Chão, onde ainda hoje habita. 
 Mais tarde, Carlos “Nejo”, na falta de seus pais, 
dá continuidade à sua profissão, e durante cerca de 
5 décadas é caseiro da citada família Dantas. 
 Aos 12 anos, Carlos “Nejo” compra o primeiro 
harmónico, de duas afinações, por 30$00, à socieda-
de com seu irmão Cândido e seu amigo Constantino 
Loureiro, tendo cada um a quota de 10$00. O toca-
dor era o Carlos, pelo que faziam umas tocatas na 
freguesia, enquanto os sócios dançavam. Certo dia, 
o Cândido, que já arranhava umas notas, queria 
levar o harmónico para tocar em Cornes, mas o Car-
los e o Constantino, em maioria, não o autorizaram, 
pegando-se de língua, e eis que a sociedade fica 
reduzida a dois sócios. O sócio vencido é indemniza-
do de 10$00, ficando fora da sociedade. Por volta de 
1941, o harmónico já se encontrava bastante danifi-
cado, e já nem lembra o destino que lhe foi dado. 
 Passado uns tempos, um tal Amadeu, de Covas, 
vai trabalhar como pintor para Lisboa e, por mero 
acaso, foi para a casa dos pais da famosa cantora e 
acordeonista Eugénia Lima, onde viu uma bela con-
certina arrumada, que acabou por comprar. Mais 
tarde, trazendo-a para Covas, e como não sabe 
tocar, vende-a a Agostinho Aniceto, de Gondar. Este 
por sua vez, como não era grande tocador, empres-
ta-a ao seu amigo Carlos “Nejo”, que assim ia melho-
rando o seu repertório e que, quando em bailes aos 
sábados, lhe dava metade da féria pelo aluguer da 
concertina. 
 Resolve contrair matrimónio, do qual teve treze 
filhos, sendo hoje dez vivos, os quais criou e educou 
honradamente com muito esforço. Ainda casado à 
pouco tempo, sua sogra fazia a recolha de leite pelas 
freguesias vizinhas, o qual transportava num caneco 
à cabeça, trazendo-o para uma indústria de laticínios 
da família Dantas, de Candemil. Então, Carlos “Nejo” 
resolve dar uma mão à sogra, e de caneco fazia tam-
bém, diariamente, o transporte desse líquido. 
 Chegava a ir tocar para as Argas, palmilhando 
léguas pelas serras e, ao chegar a casa, pela madru-
gada, já não ia à cama, pegava no caneco às costas 
e lá ia ele cumprir a sua tarefa. Vida difícil, para 
poder sustentar a sua imensa família! 
 Nas suas caminhadas para as Argas, levava 1 
quilo de figos secos e uma garrafa de bagaço, que 
era a sua alimentação, o que, em simultâneo, lhe 
dava coragem, chegando ao destino com animação e 
inspiração para transmitir alegria aos bailariqueiros! 

 As dificuldades de outrora do “Nejo” foram de tal 
ordem que, quando já tinha os seus primeiros três 
filhos, chegou a dividir uma sardinha pelos três e, por 
vezes, estes sentavam-se à mesa a pedir de comer à 
mãe e ele, como não tinha sequer uma migalha de 
pão para lhes dar, dava de olho à mulher, ia buscar a 
concertina, começava a tocar, e os filhos, um a um, 
iam pegando a dormir e dizia para a mulher: “este já 
está, vai deitá-lo”, e assim, sucessivamente, até 
todos estarem a dormir, sendo deitados com a barri-
ga a dar horas! 
 Por volta de 1947, Carlos “Nejo” compra a sua 
primeira concertina por 700$00 e, como não tinha 
dinheiro para a respectiva compra, foi bater à porta 
de seu cunhado Manuel Loureiro, mandando chamar 
o filho João Loureiro, que o atendeu pela janela e 
então, contando-lhe a história, pediu se lhe empres-
tava os 700$00 para comprar a concertina ao Daniel 
da Silva. João Loureiro, como grande amigo de seu 
tio Carlos Gonçalves, não pensou duas vezes e 
satisfez o pedido, ficando combinado pagar-lhe con-
forme as possibilidades. 
 Esta concertina foi vendida mais tarde, tendo ido 
parar ao Brasil. 
 Carlos Pereira é uma figura típica e muito popu-
lar do concelho de Vila Nova de Cerveira, pois duran-
te dezenas de anos tocou e cantou em espadeladas, 
fiadas, desfolhadas, aniversários, romarias, festas de 
amigos, etc., etc.. 
 Pelo ano de 1950, Carlos “Nejo” é abordado por 
um grupo de moças da sua freguesia, que o desado-
raram para ir fazer um bailarico, ao que ele acedeu. 
No dia seguinte tinha uma patrulha da G.N.R. à porta 
a intimá-lo por ter feito o baile, pois tinham-no acusa-
do de tal acto.Por três vezes se deslocou à vila para 
ser ouvido e para que pagasse a multa de 1 030$00, 
mas ele dizendo que não tinha dinheiro, não pagava 
a multa. Foi responder a tribunal, tendo a sala cheia 
de curiosos, mas, o que se segue é que foi absolvi-
do, passado a poder tocar sempre e onde quisesse! 
 Ouve um período em que não era permitido 
fazer bailes. Então, numa desfolhada Carlos “Nejo” 
aparece a tocar, quando a certa altura, ao longe, se 
vê o taxi do Miranda, dando umas apitadelas como 
que a avisar algo estranho. De repente, tocador e 
dançantes pensaram: “vem aí a G.N.R.” e, de imedia-
to, a concertina vai para dentro de um cesto, é cober-
ta de espigas e desaparece do local, o pessoal dan-
çante, um para cada lado, tudo desapareceu e, quan-
do se aproximaram as praças da G.N.R. já não havia 
vestígios de baile algum. Isto são as peripécias do 
nosso antigamente, em que o nosso biografado se 
achou envolvido! 
 Carlos Gonçalves foi tocador dos Ranchos da 
Breia e Campos e, durante 24 anos, do de Seixas-
Caminha, tendo, ao serviço deste, ido tocar a França, 
à Suíça e, por diversas vezes, à Espanha. 
 Correu o país a tocar e a cantar, onde muito se 
divertiu, pois fazia aquilo que mais gostava! 
 Deslocou-se ao Canadá, onde permaneceu uns 
meses em casa de seus filhos, tocando num rancho 
de portugueses, do qual também era tocador seu 
filho Virgilino. 
 O maior desgosto da sua vida foi, no ano de 
1996, quando a viuvez lhe bateu à porta e perdeu a 
sua melhor companheira, Maria Amélia Barbosa, 
mas, segundo ele diz, a sua força de viver é grande 
e, por tal, coração de lado e... A vida contínua! 
 Em Junho do corrente ano, Carlos Gonçalves, 
tem uma das maiores satisfações da sua vida: quan-
do integrado nas festividades em honra de Santo 
António e São Félix de Candemil, é-lhe levada a 
cabo uma digna e justa homenagem. No acto, o 
homenageado recebeu lembranças de seus filhos e 
da comissão organizadora e uma placa comemorati-
va, alusiva ao efeito, e mandada produzir pela sua 
família, com os nomes dos seus dez filhos, assim 
como uma comovida quadra: “Ao som desta concerti-
na / Foi nosso pai que nos embalou / Para dar de 
comer a dez / Sabe Deus o que passou!...”. Para 
além de autoridades concelhias, muito público ova-
cionou o homenageado, que sentidamente agrade-
ceu! 
 Que Carlos Manuel Gonçalves continue tocando, 
cantando e alegrando corações, como honrada e 
condiganamente fez para alimentar os seus dez 
filhos e que com tristezas nada teria resolvido! 
 Bem haja! 

NELSON PEREIRA 
“O VILARINHO DE COVAS” 

 São Paulo - Brasil, 18/10/1929, um dia como 
tantos outros, para quem o foi e, porque não dizê-lo, 
importante para uma mãe que dava à luz o seu 
rebento, rebento esse que viria a ser chamado de 
Nelson Pereira, filho de pais portugueses, ele do 
lugar de Vilarinho-Covas, e ela do concelho de 
Mogadouro-Trás-os-Montes. Por tal, um recém-
nascido de puro sangue português, embora que nas-
cido em terras do “samba”, e daí, talvez um pouco a 
queda pela diversão, pela concertina, pelo cantar, 
pela vida airada de um artista como se veio a confir-
mar o Nelson Pereira! 
 Aos cinco anos de idade vem para Portugal, na 
companhia de seus pais, onde passa a residir e tra-
balhar no referido lugar de Vilarinho, o que lhe vem a 
dar o cognome de “Vilarinho”. 
 Com 17 anos vai para Lisboa trabalhar de car-
voeiro e, com as economias possíveis, compra em 
Alfama um harmónico de duas afinações, pela avul-
tada quantia de 40$00, o qual mais tarde, depois de 
se iniciar musicalmente, numa das suas fugidas a 
Covas, vende por 70$00. Passados dois anos com-
pra outro, também em Alfama, por 170$00, com qua-
tro afinações, e começa então, com este instrumento, 
a tocar diversas modas, já como deve ser! 
 Regressa a Covas com o harmónico para tocar 
umas modas às namoradas, as quais, passados 
alguns dias, o convidam a fazer um baile num barra-
cão do tio João Calçada, “Regedor da Freguesia”, e 
quando o bailarico estava a atingir o auge, houve-se 
uma concertina a tocar em direcção ao baile. Então, 
uma das moças diz para o Nelson: podes lançar essa 
porcaria pela janela fora, que aí vem coisa boa! E o 
Nelson não está com meias medidas, pega no har-
mónico e aí vai ele pela janela fora. Todo furioso diz: 
vou-me para Lisboa e quando voltar ides ver como 
se toca concertina! 
 E o que foi dito, foi cumprido. Por volta de 1951, 
de novo, “Vilarinho” aparece em Covas, mas, desta 
feita, com a sua primeira concertina que lhe custara 
170$00, a qual, nas suas mãos, já quase falava, pelo 
que, Nelson “Vilarinho”, passava a ser um tocador 
por excelência! 
 Como ele, em pouco tempo, aprendera a dedi-
lhar a concertina? Quando fazia a distribuição do 
carvão, em carroça de cavalos (para o que era 
encartado), ao se deslocar de lugar para lugar, isto 
nos arredores de Lisboa, sentado na carroça tocava 
e cantava e, por vezes, no seu início de tocador, 
como lhe saiam mal as notas, os mais jovens atira-
vam-lhe torrões. Mais tarde, devido ao seu bem 
saber tocar, pediam-lhe para parar a carroça e tocar 
um pouco mais. E assim, atraía os clientes e criava 
novas amizades! 
 Mais tarde, já em 1954, comprou por 450$00 a 
concertina que ainda hoje tem e estima, pois só lhe 
falta falar. 
 Ainda neste mesmo ano, “Vilarinho” regressa 
definitivamente ao seu rincão, no nosso tão querido 

Minho, começando a ser e, durante cerca de quatro 
décadas, o tocador de todas as festanças em Afife, 
do extinto Pedro Homem de Melo, “o enlevo do fol-
clore nacional”. Também foi o tocador preferido das 
famílias do Conde do Paço de Calheiros, do Conde 
D. Luís de Almada, do Conde de Bertiandos, do Con-
de D’Aurora, Condessa de Ponte do Lima, Padre 
Cónego de Ponte do Lima, etc., etc.. 
 Tocou também, em arraiais, festas, romarias, 
ceifadas, desfolhadas, matanças de porcos, conví-
vios de amigos, aniversários, casamentos, baptiza-
dos, etc., etc.. 
 Percorreu o país de lés-a-lés, tocando no Palá-
cio da Berjoeira, em Monção, no Palácio de Cristal, 
no Porto, na Escola Infante D. Henrique, no Porto 
(para os alunos de Pedro Homem de Melo), no Cine-
ma S. Luís, em Lisboa, no Coliseu de Recreios, em 
Lisboa, na Casa do Minho, em Lisboa, no Palácio de 
Lisboa, em festas secretas e muito mais! 
 Em 1957 comprou uma jumenta (burra) à tia Pal-
mira, moleira da vila de Cerveira, por 550$00 e, 
então, começou a trajá-la, albardando-a, vestindo-lhe 
calças, aplicando-lhe chocalhos, guizos, e com telha 
esmagada pintava-lhe as patas e as beiças em tom 
avermelhado, além de colocar uma saca por baixo do 
rabo para que os seus dejectos não caíssem para o 
solo. 
 “Coisas do Vilarinho”, assim dizia quem aprecia-
va a sua Joaquina. 
 E, já que estamos a falar da “burra”, certo dia 
mestre “Vilarinho” apostou uma grade de cervejas 
em como punha a “burra” num campo de couves e 
ela não lhes tocava. Então, com ordem do dono das 
couves, mandou tirar três folhas e, deitando-as para 
o chão, virou-se para a “burra” e disse: come, ao que 
ela obedeceu. De seguida, pegou na “burra”, meteu-
a no campo das couves e disse-lhe: aqui não tocas, 
e lá ficou a “burra” no meio das couves a lamber-se 
toda, mas nada de lhe tocar. Por fim, mandou nova-
mente cortar três folhas e, deitando-as para o chão, 
disse-lhe: come, ao que ela, mais uma vez, obede-
ceu, fazendo com que o “Vilarinho” ganhasse a apos-
ta! 
 A presença do “Vilarinho” em qualquer arraial 
nunca, de maneira alguma, passa por despercebida, 
pois está sempre rodeada por amigos ou por quem 
pela 1.ª vez o quer ouvir tocar e cantar, pois a forma 
como transmite a sua alegria, as suas comiquices 
são deveras contagiantes! 
 Então vejamos: certo dia, nas Feiras Novas de 
Ponte do Lima, rodeados por imenso público, actua-
va divertidamente um casal de Mem Martins, ele 
tocava acordeão e ela castanholas e bombo, e por 
sinal, muito bem, pois até o “Vilarinho” disse: casal a 
tocar assim só conheci um”, e qual não é o seu 
espanto ao verificar que era mesmo esse o casal que 
ele conhecia. Seguidamente, “Vilarinho” vira-se para 
o taberneiro da tasca da esquina, seu amigo, e diz-
lhe: aposto consigo uma grade de cervejas em como 
pego na minha concertina, começo a tocar e a cantar 
e retiro para junto de mim todo o pessoal que rodeia 
aqueles tocadores. Responde-lhe o tasqueiro: não 
aposto porque não quero vê-lo perder a aposta. Nel-
son, ficando a ferver com a resposta, diz-lhe: deite-
me dois “portos brancos” para afinar a minha voz. 
Bebe os dois portos, pega num pequeno banco do 
tasqueiro, retira-se para a rua, põe-se em cima do 
banco, coloca a concertina aos ombros e vai de tocar 
e cantar. E segue-se que passado um quarto de hora 
o casal de tocadores não tinha ninguém junto a eles, 
tudo rodeava o “Vilarinho”, batendo palmas e saltan-
do de alegria. Então o “Vilarinho” virando-se para o 
taberneiro, em voz alta, diz-lhe: “com que então tinha 
medo que eu perdesse a aposta, não?”. 
 Há quem se lembre de ver o nosso biografado a 
subir um alto eucalipto, mais parecia um gato, e, pen-
durando-se numa galha pelas pernas, ficava de 
cabeça para baixo e punha-se a cantar. Ele hoje diz: 
“eu, quando novo, era muito tolo! Ás vezes, quando 
me recordo de coisas do passado, até sinto vergonha 
de mim mesmo!”. 
 Mas, ainda não vamos ficar por aqui com as des-
venturas do amigo “Vilarinho”. Certo dia, quando 
vivia nos arredores de Lisboa, deitou-se e, em vez de 
dormir, pensava como arranjar uns tostões para 
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comer, até que a ideia surgiu. No dia seguinte, levantou-se e foi ao mon-
te arranjar um bom feixe de folha de pinheiro (caruma), pegou-lhe fogo e, 
de seguida, ensacou a cinza indo vendê-la como sendo pó das pulgas. 
Cada colher de sopa a 1$50, se fossem duas colheres 2$50, e foi ven-
der, pois fez um apuro de cerca de 400$00, o que foi muito bom, pois 
deu-lhe para apagar a fome e comprar umas bugigangas para ir venden-
do ao toque da sua concertina. Porém, quase lhe sai o tiro pela culatra 
quando, a certa altura, vê dirigir-se-lhe um seu cliente do pó milagroso, 
armado de varapau. O seu corpo estremeceu e, ao mesmo tempo, deu 
de olho a um seu amigo comerciante, que se aproximou, pois estava 
dentro do assunto. O seu ex-cliente dirige-lhe a pergunta: “então foi você 
o charlatão que me vendeu o pó das pulgas, não é verdade?”. Este res-
pondeu: “sim, fui eu”, mas imediatamente o seu amigo mete-se na con-
versa e pede que lhe perdoe defendendo que ele era bom rapaz e tinha 
que tentar levar a vida sem roubar, pois precisava de ganhar algum para 
comer. E com estas e com outras o homem, que tão enfurecido parecia, 
acabou por lhe pagar uma suculenta refeição e até ficaram bons amigos! 
A falar é que as pessoas se entendem! 
 Nelson Pereira, para além de cognominado de “Vilarinho”, na zona 
de Lisboa era conhecido pelo “Caninha Verde”, devido a muito cantar a 
canção com o título do mesmo nome. 
 Em 1959, graças ao seu grande amigo Pedro Homem de Melo, o 
“Vilarinho” vai pela 1.ª vez à televisão. Daí grava o seu 1.º disco com as 
seguintes músicas: Rosinha de Covas, Fandango, Regadinho de Covas, 
Gota de Covas e O Ribeirinho. Na capa do referido disco, Pedro Homem 
de Melo, deixa-nos a seguinte mensagem: “Foi do Vira (e também na 
Gota!) que se nos deparou a mais bela figura de tocador e cantador 
minhoto da actualidade: o Nelson, o Nelson de Covas (concelho de Vila 
Nova de Cerveira). De harmónio à banda, a melena sobre a testa, misto 
de gladiador e de poeta, fazendo, sozinho, a festa e deitando os fogue-
tes, cantando e bailando, onde quer que haja um adro ou uma eira, e 
pronto, sempre, a embandeirar ,em arco, a serra, a beira rio ou a praia, 
com a chama da sua presença, ele encarna «o rapaz com o cravo na 
boca» da lenda portuguesa, que todos e a ninguém dá a flor que leva, ou 
melhor, que esfolha, à mercê da brisa, deixando, ao passar, um rasto de 
aroma silvestre...». 
 Acedendo a convite, foi filmado para os seguintes programas televi-
sivos:  “Praça da Alegria”, para o qual se deslocou ao Monte da Virgem; 
e “Loja do Cidadão”, para o qual percorreu diversos lugares da freguesia 
de Covas, tocando, cantando, dançando e sendo entrevistado contando 
algumas das peripécias da sua singela e atribulada vida artística. 
 Em 1960, o “Vilarinho”, com 31 anos de idade, namorava uma jovem 
de 19 anos, quando de repente as ideias mudaram e resolve fugir com a 
irmã desta, de nome Maria Alice de Castro Alves, que contava 21 prima-

veras (N. 1940), a qual veio a ser, é, e oxalá o seja por muitos e longos 
anos, sua esposa, mãe de nove filhos, dos quais sete vivos, bem como 
avós de 9 netos! 
 Foi tocador dos seguintes Ranchos Folclóricos: Rancho de Santa 
Marta de Portuzelo (1957), de Dem - Caminha, de Gondolim - Cerdal - 
Valença,  do Areal - Vila Nova de Cerveira, de Seixas - Caminha, de 
Taião e de Ganfei - Valença, de S. Martinho de Gandara - Ponte do 
Lima, de Paredes de Coura, de Reboreda e Casa do Povo - Vila Nova de 
Cerveira, entre outros de nomeada. 
 Este exímio tocador, nos seus princípios, depois de palmilhar quiló-
metros, levava 15$00 / 20$00 por noitada, indo aumentando gradualmen-
te até levar nos dias de hoje 25 000$00 / 30 000$00. As concertinas tam-
bém estão mais caras! 
 Tocava para os mancebos, que iam às inspecções para cumprimen-
to do serviço militar obrigatório, levando 100$00 por dia e parte da noite, 
por último 15$00 / 20$00 por cabeça (rapada). 
 Deslocou-se a Paris - França, onde se integrou na geminação leva-
da a efeito entre as câmaras de Paris e Ponte do Lima. A Espanha, tem 
ido inúmeras vezes tocar para romarias, baptizados, comunhões e casa-
mentos. 
 Nem só de alegrias vive o homem e as tristezas também já tem bati-
do à porta de Nelson Pereira, pois então vejamos: em 1973, vivia ele 
numa humilda casita que tinha comprado com as economias do casal, na 
freguesia de Mentrestido - Vila Nova de Cerveira, quando numa noite 
recebe a triste e lamentável notícia de que a sua casa tinha ardido total-
mente, tendo ficado com a roupa do corpo e a concertina que o acompa-
nhava; até roupas regionais antigas, bem como lençóis e mantas tecidas 
com a coroa real, de que tinha estimação, foram devoradas pelas cha-
mas! 
 Diz o velho adágio que “uma desgraça nunca vem só”, e o Nelson, 
não foi regra sem excepção, pois no ano seguinte, quando na sua moto-
rizada se deslocava para Arão - Valença, onde ia integrar-se nas festivi-
dades em honra de São João, ainda na E.N. 13, estava parado no eixo 
da via para mudar de direcção, quando é atropelado por um veículo auto-
móvel, e de tal maneira que lhe amputam a sua perna esquerda, hoje 
substituída por uma prótese, acabando assim com uma das suas virtu-
des: “a dança”. Mas, como “parar é morrer”, Nelson Pereira, “O Vilari-
nho / Caninha Verde”, não pára e está cada vez mais em forma, cada 
vez mais solicitado e cada vez mais aplaudido! 
 Em 24/6/1984, na freguesia de Vilar de Mouros, o concelho de Cami-
nha prestou homenagem ao tocador de concertina e cantador popular 
“Nelson Vilarinho”. 
 No dia 6 de Novembro de 1999 a Delegação de Viana do Castelo da 
INATEL, promove o IV Encontro Nacional (II internacional) de Tocadores 
de Concertina e Cantadores ao Desafio, com o apoio da Câmara Munici-

pal de Vila Nova de Cerveira, integrando-se neste inesquecível festival a 
justíssima homenagem ao nosso anfitrião Nelson “Vilarinho”, que pôde 
contar em seu redor com centenas de tocadores de concertina e canta-
dores ao desafio. 
 Nelson Pereira diz que tem como desejo ver um disco (CD) gravado, 
com algumas das suas músicas, pois é o que lhe falta para completar o 
invejável curriculum da sua carreira artística! 
 “Vilarinho de Covas”, depois do cavaleiro tauromático “Morgado de 
Covas”, é o homem que mais longe levou o nome da sua freguesia. Bem 
haja! 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 E, quando tira para fora as suas ovelhas, vai adiante delas, e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua voz; mas de 
modo nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele, porque não conhecem a voz dos estranhos. Jesus disse-lhes esta 
parábola, mas eles não entenderam o que era que lhes dizia. S. João 10:4-6 
 

COMENTÁRIO - 304 
CONHECER O SENHOR JESUS 

 Conhecer o Senhor Jesus não é apenas uma coisa 
importante; é algo fundamental. Se perguntarmos às 
pessoas que nos rodeiam se conhecem Jesus, a grande 
maioria afirmá-lo-á que sim e muitos acrescentarão 
que frequentam determinada igreja ou que foram bap-
tizados, que possuem uma Bíblia ou um crucifixo, 
dando assim outros sinais comprovativos da sua fé. 
De facto, Jesus é uma pessoa célebre: o Seu nome dá 
origem a programas televisivos, a artigos de revistas e 
jornais. Apesar de tudo isto (que é muito pouco, e, 
quase sempre, muito diferente do que deveria ser fei-
to) pergunto: conhecemos nós verdadeiramente Jesus? 
 Assim, saber que Jesus existe e estar-se informado 
da Sua história ou papel, por si só não dá a ninguém a 
certeza da salvação ou a garantia de conhecer real-
mente o Filho de Deus. Agora vamos apresentar 
alguns pontos aos leitores. 
 1. O conhecer Jesus de nome é diferente de conhe-
cer Jesus de facto. Alguns exorcistas judeus, tendo 
ouvido falar do poder de Jesus em relação aos espíri-
tos imundos, ousaram utilizar o Seu nome para expul-
sarem demónios - sem êxito, claro. Quando tentam 
essa experiência absurda e o próprio demónio, surpre-
so, que lhes pergunta: conheço Jesus, e bem sei quem 
é Paulo, mas vós quem sois? Actos 19:15. Verificá-
mos então que mencionar apenas o nome de Jesus, 
sem ter uma ligação estreita com Ele, não é suficiente. 
É verdade que muitas pessoas afirmam hoje conhecer 
bem Jesus, mas estão ligados a Ele? 
 2. Tão importante como conhecer e ser conhecido. 

Aquele que conhece verdadeiramente Jesus, é também 
conhecido por Ele. E este não é um conhecimento 
qualquer. Quando Jesus Cristo conhece, Ele cuida e 
protege. O Senhor comparou-se a um pastor que 
conhece cada uma das ovelhas. Como bom pastor 
conta com diligência cada elemento do rebanho, pro-
cura com amor os que se perdem, cuida para que nada 
lhes falte; assim é Jesus Cristo para com o Seu povo. 
 As ovelhas da parábola também tem um papel a 
cumprir: elas devem saber distinguir a voz do pastor 
de todas as outras; qualquer confusão poder-lhes-ía  
custar a vida. Este entendimento harmonioso do pastor 
com as ovelhas assemelha-se à relação existente entre 
o Senhor Jesus e a Igreja. É uma união profunda 
baseada na confiança mútua e no entendimento como 
diz o apóstolo Paulo: - Mas agora, conhecendo Deus, 
ou antes, sendo conhecidos de Deus. Ou seja, uma 
coisa implica a outra, e ser conhecido de Deus è a pro-
va irrefutável que O conhecemos de facto. 
 3. Que podemos fazer para conhecer Deus e ser-
mos conhecidos por Ele? Prezado leitor: - Se depois 
de ponderar neste texto do conhecimento que tem de 
Deus, gostaria de lhe perguntar. Que posso fazer para 
conhecer Deus e ser conhecido por Ele? Conhecer na 
realidade o Senhor é algo simples, acessível e gratuito. 
Não importa quem o leitor é, ou o que faz. Para se tor-
nar conhecido de Deus, deverá entregar sua vida a 
Jesus; deverá reconhecer que é um pecador e que 
necessita de perdão para a sua alma. 
 No Evangelho de João encontrará instruções mais 

precisas que estas. É Jesus quem o diz: Aquele que crê 
em mim tem a vida eterna. Procure conhecer realmen-
te Jesus, pois vale a pena. Quem procura Deus, de 
coração, acaba sempre por encontrá-lo. Leitor, não 
creia num Jesus completamente adaptado aos seus  
desejos e submisso aos caprichos humanos. Jesus não 
é escravo; é o Senhor! 
 Creia e conheça Jesus como a Bíblia no-Lo mostra: 
Poderoso, Amigo, e com muito amor pelo ser huma-
no. Não somos nós que mudamos Jesus; é Ele que nos 
transforma. Aprenda a conhecer o Senhor Jesus Cristo 
e torne-se conhecido d’Ele agora mesmo. Basta ajoe-
lhar-se ante Ele e pedir-Lhe com fé. 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro na verdade senão em seguir ao Senhor 
Jesus Cristo, como seu salvador pessoal, se Deus lhe 
tem falado e está decidido, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo 
telefone 258 721 982, nosso representante em Cami-
nha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro pode 
escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 



A Água faz parte da nossa vida. E do nosso corpo. Convivemos com a água numa 
perfeita harmonia. 
 
A Águas do Minho e Lima foi criada para assegurar que esta harmonia perdure. 
Cuidamos da  água desde a sua origem  até aos  Municípios do Minho  e Lima. 
Trabalhamos para que, depois de utilizada, a água volte à natureza não comprometendo 
a sua utilização futura. Contribuímos para o melhor ambiente da região.  
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MOMENTO POLÍTICO 
 

 A Coordenadora Distrital de Viana do Castelo 
do “Bloco de Esquerda”, em apreciação da actual 
situação política, leva ao conhecimento dos seus 
aderentes e simpatizantes, a seguinte tomada de 
posição: 
 Assistiu o país, nas últimas semanas, a um 
crescendo da crise que afecta o Governo do PS, à 
qual o Eng.º António Guterres pretende agora obs-
tar com uma remodelação que nada vai alterar na 
política do governo, já que esta remodelação mais 
não é do que uma dança de cadeiras, pois mudam 
os postos mas não mudam as caras, o que signifi-
ca que a crise não acabou, pois ela é resultante da 
política que o governo seguiu durante os últimos 
anos e que se traduziu na diminuição do poder de 
compra dos trabalhadores. 
 Também nas últimas semanas, certa comuni-
cação social vem passando a ideia à opinião públi-
ca de que o “Bloco de Esquerda” seria a muleta 
do governo e que estaria na disposição de viabili-
zar o orçamento, por medo de perder os deputados 
à Assembleia da República. 
 A Coordenadora Distrital de Viana do Castelo 
afirma, desde já e para descanso de todos os seus 
aderentes e simpatizantes, que o “Bloco de 
Esquerda” não se move nem por cargos nem por 
cálculos eleitorais nem se refugia no não sem 
apresentar soluções. O Bloco exige que as políti-
cas mudem e apresenta propostas alternativas. 
 Também o Bloco afirma claramente que toda e 
qualquer negociação com o governo será feita na 
praça pública ou no parlamento e não em quartos 
de hotel, como outros já o fizeram. 
 Nessa premissa, o Bloco faz saber que para 
aprovação do orçamento, além da alteração da 
política de distribuição dos dinheiros do Estado, 
que deverão incidir essencialmente em programas 
de carácter social e que contribuam para a dimi-
nuição das desigualdades sociais e regionais, são 
condições indispensáveis: 
1.º - O aumento do salário mínimo para 69 800
$00, um aumento de seis mil escudos para todos 
os trabalhadores e actualização dos salários da 
função pública em pelo menos seis por cento. Só 
assim se poderá repor aos trabalhadores o poder 
de compra que eles foram perdendo nos últimos 
anos e se salvaguardará também aquele que eles 
vão perder quando, em Portugal, se reflectirem os 
aumentos dos preços dos combustíveis já que, 
convém não esquecer, a promessa do Eng.º Antó-
nio Guterres apenas é válida até 31 de Dezembro 
de 2000; 
2.º - Aumento do número de dias de férias, sendo 
25 dias úteis para os trabalhadores com menos de 
35 anos de trabalho e 30 dias úteis para os traba-
lhadores com mais de 60 anos de idade ou 35 anos 
de trabalho; 
3.º - Convergência das pensões em relação ao 
salário mínimo nacional; 
4.º - Aumento da dedução específica no IRS dos 
juros devidos pela compra de habitação. 
 Mas poderá perguntar-se onde é que se vai 
conseguir receitas orçamentais para suportar este 
aumento da despesa pública. 
 Nada mais fácil se o Governo efectivamente 
quiser alterar a sua política de protecção àqueles 
que menos impostos pagam e que mais ganham e 
aceitar a reforma fiscal que o Bloco propôs em 
Julho de 2000. 
 Entre os vários diplomas apresentados e que 
permitirão uma maior transparência e uma menor 
fuga ao fisco, destaca-se o imposto sobre as gran-
des fortunas, o fim do sigilo bancário para averi-
guar a verdadeira situação económica do contri-
buinte no caso de haver dúvidas sobre a sua decla-
ração fiscal, o imposto sobre todas as operações 
financeiras. 
 Com a aplicação destas medidas, que incidirão 
preferencialmente sobre os poderosos, os especu-
ladores financeiros e sobre a banca, obter-se-ão 
receitas que permitirão, além da aplicação das 
medidas acima referidas, diminuir também a carga 
fiscal sobre os trabalhadores por conta de outrém. 
 São estas as condições do Bloco de Esquerda 
para a aprovação do orçamento. E são estas as 
condições que o Bloco de Esquerda torna públicas 
e que permitirão uma política de defesa dos traba-
lhadores, de defesa do poder de compra das clas-
ses mais desfavorecidas e a diminuição das desi-
gualdades sociais e regionais existentes no nosso 
país e que se tendem a agravar se o governo PS 
continuar com a política que pautou a sua actua-
ção nos últimos anos. 
 O Bloco de Esquerda propões soluções. Não 
negoceia nos corredores nem se refugia no não 
sem alternativas. 
 Pretendemos uma mudança de política. Mas 
não cederemos a chantagens nem a fazedores da 
opinião pública. 

Viana do Castelo, 14 de Setembro de 2000 
A Coordenadora Distrital 

CERVEIRA E CAMPOS 
ELIMINADOS DA TAÇA 

A.F. VIANA DO CASTELO 
 

 Após a segunda mão da 1.ª eliminatória da Taça da Asso-
ciação de Futebol de Viana do Castelo, o Clube Desportivo de 
Cerveira e a Associação Desportiva de Campos foram elimi-
nados. 
 O Cerveira depois de vencer, no seu terreno, foi perder a 
Darque, sendo o Darquense apurado após a marcação de gran-
des penalidades. 
 O Campos, que perdeu os dois jogos com o Melgacense, 
não pôde fugir ao afastamento da prova. 
 Prosseguem na Taça Associação de Futebol de Viana do 
Castelo as seguintes equipas: Alvarães, Darquense, Formariz, 
Torreenses, Ponte da Barca e Melgacense. 

PRÉMIOS DE ARBITRAGEM 
 

 A Associação de Futebol de Viana do Castelo, em sua 
reunião do dia 11 de Setembro, depois de analisar a pro-
posta do Conselho de Arbitragem e após negociações com 
este deliberou aceitar a proposta com os prémios para a 
presente época, a vigorarem a partir de 16 de Setembro de 
2000, das Provas Distritais, e que são os seguintes: 
 
 1.ª Divisão de Honra - 19.600$00; 1.ª Divisão - 17.800
$00; Taça A.F.V.C. - 19.500$00; Taça de Honra - 19.500
$00; Júniores - 13.600$00; Juvenis - 9.300$00; Iniciados - 
9.300$00; Infantis - 7.200$00; Escolas - 7.200$00; e Fut-
sal - 8.000$00. 
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REGISTOS DA HISTÓRIA 
CERVEIRENSE 

 
BAIXOU-SE UM POUCO... 

 
 Há bastantes anos um jovem duma freguesia do con-
celho de Vila Nova de Cerveira foi acusado de ter des-
florado uma moça sua conterrânea. 
 O caso foi levado a Tribunal tanto mais que a rapari-
ga afirmava que o estupro fora praticado à força e o 
rapaz negava-se a casar, afirmando que a queixosa já não 
estava virgem. 
 Dentro destas posições antagónicas, que contribuíram 
para criar na aldeia onde os jovens residiam duas corren-
tes de opinião, chegou o dia do julgamento. 
 Sala do Tribunal à cunha, ansiedade pelo desfecho da 
questão por parte dos apoiantes da queixosa  e de espe-
rança, um pouco duvidosa, por parte dos apaniguados do 
réu. 
 Os neutros comentavam jocosamente o caso, servin-
do até como motivo de maior gozo o facto da rapariga 
ser bastante mais alta do que o rapaz. 
 Causou certa surpresa no decorrer da audiência o fac-
to do advogado de defesa demonstrar certa animosidade 
para com o seu constituinte, ao criticá-lo várias vezes 
dum acto que o jovem continuava a negar ter praticado. 
 O julgamento aproximava-se do final com quase 
todos os presentes a ficarem convencidos da culpabilida-
de do moço, e ainda mais por verificarem que o defensor 
do réu fazia o «jogo» do acusador. 
 Quando o rapaz já lamentava intimamente o ter asse-
gurado os serviços de tão desconcertante causídico (ao 
tempo muito famoso no Alto-Minho), eis que se dá um 
chamado «golpe de teatro». 
 O defensor pede ao juiz para fazer uma pergunta à 
queixosa, pois necessitava de aclarar uma dúvida. A soli-
citação foi concedida e o advogado de defesa pergunta à 
moça: Como foi possível o réu violá-la, de pé (a rapariga 
afirmava que fora desflorada de pé) se ela era bastante 
mais alta do que ele? 
 Resposta pronta da queixosa: 
 «Baixei-me um bocadinho Sr. Doutor». 
 Escusado será acrescentar que o jovem foi mandado 
em paz e que a fama do seu advogado de defesa se até ali 
era grande, dali em diante foi muito maior. 
 

(Do livro “Nacos do Alto-Minho”, 1970) 

Do meu miradouro 
 

CANTONEIROS... UMA SAUDADE 
 Só os menos jovens podem recor-
dar a figura tão típica dos nossos can-
toneiros, modestos funcionários da 
Junta Autónoma das Estradas, servi-
dores abnegados a quem cabiam as 
responsabilidades pela conservação, 
manutenção e até fiscalização das cha-
madas estradas nacionais. 
 Chapéus de abas largas defendiam-
nos das inclemências do tempo - o 
horário de trabalho era, como então se 
dizia, de sol a sol, isto é, desde que o 
astro-rei despontava até desaparecer 
na orla do horizonte; à farda, blusão e 
calças, em  cotim acinzentado, junta-
vam-se botas grossas; numa caixa de 
chapa guardavam a caderneta onde os 
chefes de secção, que apareciam assi-
duamente, deixavam as suas recomen-
dações, reprimendas e louvores.  
 A cada um cabia uma determinada 
extensão de estrada, conhecida por 
cantão, e daí a origem do vocábulo 
cantoneiro. Tempos difíceis, em que 

as estradas, na sua maioria, eram de 
macadame, abundando as covas que 
urgia tapar com terra e pouco mais. A 
sua preocupação principal dirigia-se 
para a limpeza das valetas e pronta 
desobstrução dos agueiros, para que a 
as águas das chuvas seguissem o seu 
destino sem invadir o pavimento. 
 Mas um dia tudo mudou. Ao que 
suponho, a suprema "inteligência"  
residente na tristemente célebre Junta 
Autónoma das Estradas entendeu por 
bem que os novos e revolucionários 
critérios de racionalização de trabalho 
haviam optado pelo trabalho em briga-
da. Os efeitos, todos os conhecemos: 
não mais limpeza assídua das valetas, 
e, como a gravura demonstra, a vege-
tação selvagem passou a crescer livre-
mente como livremente voam as ave-
zinhas do céu. 
 De onde a onde, lá aparece a briga-
da. Ainda há pouco a vi na estrada que 
segue para Paredes de Coura, repetin-

do-se uma cena que tenho presenciado 
por outras paragens, pelo que posso 
concluir tratar-se de um "plano nacio-
nal": um camião carregado de uma 
espécie de asfalto semi-líquido, com 
que os esforçados cantoneiros como 
que "chapiscam" os buracos, na vã 
tentativa de os tapar, ainda que a expe-
riência tenha já ensinado - a quem 
queira aprender, obviamente! - que as 
primeiras chuvas logo os fazem res-
suscitar. 
 Aquelas chapiscadelas fazem-me 
lembrar - como todo o devido respeito 
que lhes consagro - as gotas de água 
benta  que o sacerdote recolhe  da cal-
deirinha e a todos - mais tarde ou mais 
cedo - nos asperge com o hissope 
aquando do nosso último percurso da 
vida terrena!   
 
 
 

       António Magalhães 

CASOS QUE COMPROVEI NA 
MINHA ALDEIA (REBOREDA) 

 
 Após longos meses de ausência fui como de costume 
como que em peregrinação ao lugar onde nasci... Gandare-
la. 
 A velha casa de granito onde pela primeira vez vi a luz 
do dia, está transformada em vivenda e até a calçada onde 
passavam carros de bois a chiar e os pequenos rebanhos de 
pobres “lavradeiras”, está agora mais lisa para dar passa-
gem a automóveis. 
 O recinto do velho tanque de lavar e da secular fonte, 
bem como as leiras adjacentes à aldeia, estão a mato. 
 A gente nova foi abandonando a terra em busca de 
outros horizontes, apenas ficando os mais velhos. 
 Tive ocasião de cumprimentar gente que me viu nascer 
de entre os quais: a tia Emília, a mulher do tio Zé Romão, 
a filha da tia Maria sapateira, o tio João Dias e a mulher e 
outros. 
 Ás tantas, e como conversa puxa conversa, indaguei ao 
João a título de curiosidade porque é que até ele já não tra-
tava dos terrenos como antigamente, ao que ele respondeu: 
 - Olha meu homem! 
 - Eu e a minha mulher temos uma pequena reforma, 
colhemos o que a horta nos dá para o nosso consumo e 
criamos uns bicos... 
 E também têm uma vaquita, não é verdade? Perguntei. 
 - Não, Armando... Já não vale a pena! Até o posto do 
leite nos tiraram!... 
 São casos como o que constatei na minha aldeia, para 
os quais não tenho explicação, que me deixam perplexo. 
 
 

Coelho do Vale 
09/2000  

1 DE OUTUBRO DE 1321 
EL-REI D. DINIS CONCEDEU O PRIMEIRO FORAL 

A VILA NOVA DE CERVEIRA 

 A gravura que apresenta-
mos é do primeiro FORAL 
DE VILA NOVA DE CER-
VEIRA. 
 Para recordar essa data 
histórica e a entrega desse 
histórico documento, anual-
mente, no dia 1 de Outubro, o 
concelho de Vila Nova de 
Cerveira celebra o seu Feria-
do Municipal. 
 Este ano não fugiu à regra, 
pelo que no passado 1 de 
Outubro, mesmo sendo 
domingo, os cerveirenses não 
esqueceram tal saliente data. 
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FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

CAMPOS 
ZONA INDUSTRIAL, COLÉGIO DE CAMPOS, APOIO DOMICILIÁRIO, ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA  

DE CAMPOS, CÁRITAS, ESCUTEIROS, RANCHO FOLCLÓRICO E ESCOLA DE MÚSICA,  
SÃO MARCOS A DESTACAR 

 

REPORTAGEM: José Lopes Gonçalves 
 São João Baptista é o padroeiro da paróquia de Campos, fre-
guesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, com uma área de 
510 hectares, e que fica distanciada da sede do concelho a cerca 
de 5 quilómetros. 
 No seu território encontra-se a Igreja Matriz, o Cemitério Paro-
quial, a Capela Mortuária, diversos cruzeiros e capelas (com real-
ce para a Capela de Santa Luzia), Colégio de Campos, Escola do 
1.º Ciclo do Ensino Básico, Jardim de Infância, Cantina Escolar, 
Apoio Domiciliário, Centro Paroquial, Centro Cultural, Escola de 
Música, Cáritas, Escuteiros, Rancho Folclórico, Parque de Jogos 
A.D. de Campos e dois pólos industriais. 
 ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS: 
 Junta de Freguesia:  Presidente - Joaquim Aniceto Bernar-
des Martins de Lara; Secretário - Fernando Jorge Malheiro Pires; 
Tesoureiro - Deodato António Barros Fernandes. 
 Assembleia de Freguesia: Presidente - Euclides de Jesus 
Gonçalves Rodrigues; Jacinto Carlos Amorim Fernandes; Mário 
Luís Fernandes Afonso; Nestor Pereira Afonso; Mário Inocêncio 
Vieira; Gonçalo da Trindade Gonçalves Roleira; e Elvis Graça 
Costa. 
 População e fogos: Cerca de 1.500 habitantes, para 550 
fogos, já que casas de fim de semana ou de férias haverá uma 
dezena. Eleitores são 942. 
 Ensino, desporto, cultura e acção social: No ensino é de 
salientar o Colégio de Campos, actualmente com 320 alunos e 
onde se lecciona até ao 12.º ano. No 1.º ciclo do Ensino Básico, 
com três salas de aulas em funcionamento (embora haja quatro 
salas), há a frequência de cerca de 50 crianças. No Jardim Infantil 
o número de frequência é de cerca de 25, e a cantina escolar for-
nece, diariamente, à volta de 60 refeições. Refira-se que a cantina 
se encontra junto da Escola Primária. Há ainda um período para 
tempos livres de crianças no Salão Paroquial, o que é de enalte-
cer, mas é opinião da Junta de Freguesia de Campos de que 
deveria vir a ser implantado, junto da Escola Primária, um A.T.L. 
(Actividade dos Tempos Livres), de raiz, para que um maior núme-
ro de jovens fossem abrangidos por esse benefício que, a concre-
tizar-se, daria menos preocupações aos pais das crianças. 
 Há ainda uma Escola de Música, com uma boa frequência, um 
Rancho Folclórico, em actividade há dez anos, Escuteiros, cuja 
acção é bastante participada, e alguns elementos da antiga 
“Orquestra Camponense” que, por vezes, ainda se reúnem para 
reviverem tempos passados. 
 No desporto é de salientar a actividade, ao longo de 25 anos, 
da Associação Desportiva de Campos, com um bom trabalho de 
fomento desportivo nas camadas jovens e também no futebol 
sénior, com uma equipa a militar, nesta temporada, no Campeo-
nato Distrital da 1.ª Divisão de Honra. 
 No sector da cultura uma referência para o Centro Cultural de 
Campos, uma valência à espera de um pouco mais de actividade, 
mas, ao que nos disseram, com o interesse das pessoas no seu 
desenvolvimento a curto prazo. 
 Também o Centro Paroquial é outra valência do maior interes-
se para a localidade. 
 E é falando no Centro Paroquial de Campos que entramos na 
acção social, já que é desse edifício, que partem os meios para o 
Apoio Domiciliário, não só desenvolvido na freguesia de Campos, 
como ainda nas freguesias circunvizinhas de Nogueira, Cornes e 
Vila Meã. 
 Ainda na acção social, uma referência para a actividade da 
Cáritas local, com algumas realizações, das quais se destacam o 
cabaz de Natal e o passeio dos idosos. 
 A Junta de Freguesia de Campos e segundo nos foi referido 
por Joaquim Martins de Lara, presidente do Executivo, tem apoia-
do e continuará a apoiar, dentro das suas possibilidades, o que na 
freguesia esteja relacionado ou venha a relacionar-se com o ensi-
no, desporto, cultura, acção social e acção recreativa. 
 Saneamento básico: Em Campos, como noutras freguesias 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, o saneamento básico não 
existe, sendo utilizado o sistema de fossas. A Autarquia local 
anseia, há muito, por esse benefício, como anseia, também, pela 
instalação de uma ETAR na Zona Industrial (que ainda nem inicia-
da foi), já que a falta dessa estrutura se torna por demais eviden-

te. 
 Habitação social: Há um terreno, anexado aos Serviços Flo-
restais, que no P.D.M. está para construção, que ainda não foi 
desanexado devido às peias burocráticas. 
 A Junta de Freguesia espera essa desvinculação e depois 
outras ajudas para se lançar na construção de habitações sociais, 
já que esse sector continua a ser uma prioridade da Autarquia 
local que, desde há muito, vem lutando para atingir esse objectivo, 
que é o de dotar a freguesia de Campos com habitação social. 
 Montes baldios: Sobre este tema, Joaquim Martins de Lara, 
presidente do Executivo, declarou: «Os montes baldios da nossa 
terra são também um problema para a nossa boa gestão, uma vez 
que não há, quanto a nós,  uma política eficaz neste sentido por 
parte do Instituto Florestal. A Junta de Freguesia, com o apoio da 
Assembleia de Freguesia, é de opinião que a Autarquia deveria ter 
o domínio dos nossos montes, uma vez que são pequenas parce-
las e quase sempre junto à população. A Junta de Freguesia, a 
concretizar-se esse domínio, ficaria com a responsabilidade da 
limpeza e de novas plantações». 
 Água domiciliária: Quase uma cobertura total, de água domi-
ciliária, na freguesia de Campos. Apenas um número muito reduzi-
do de habitações é que ainda não estão abrangidas. 
 Iluminação pública: Não está a cem por cento, mas irá a 
caminho disso logo que sejam satisfeitas solicitações para a colo-
cação de lâmpadas em algumas zonas da freguesia. 
 P.D.M.: Sobre o P.D.M. (Plano Director Municipal) Joaquim 
Martins de Lara, presidente do Executivo, referiu: «Gostaríamos 
de ver, com urgência, a revisão do P.D.M., porque achamos que é 
um instrumento necessário para algum ordenamento de novas 
construções. Mas que viesse dar mais abertura para que fossem 
criadas mais áreas de construção, para bem da nossa terra, do 
nosso povo e de todos que cá se queiram fixar. 
 Obras realizadas: Construção da Capela Mortuária, garagem 
e armazém; compra de um tractor e de uma carrinha; alargamento 
e pavimentação, entre outras, das ruas do Outeiro e da Cruz, das 
avenidas da Escola e da Igreja e da travessa da Cruz; pavimenta-
da, parcialmente, a rua do Couto; arranjo do Largo do Rego e 
colocação de um cruzeiro; pavimentação da rua 19 de Agosto e 
também a pavimentação da rua das Cerejas e de uma outra arté-

ria paralela; outras obras estão em curso na rua do Monte, rua 
Pires Zinão, rua 25 de Abril, rua do Rio e rua do Rio de Campos; 
reparação das quatro salas da Escola Primária e construção da 
cantina escolar; compra de terreno e construção do Parque de 
São João, junto ao cemitério; dentro da área de segurança foram 
colocados semáforos na E.N. 13, o que tem contribuído para a 
diminuição de acidentes mortais, e na linha do Minho, no lugar da 
Furna, foi construída uma passagem desnivelada para que tam-
bém as pessoas possam atravessar a via férrea com mais segu-
rança, tentando evitar mais mortes como as que, no passado, ali 
ocorreram. Os acessos estão feitos, só faltando alcatroá-los, o 
que deverá acontecer oportunamente. Todas estas obras e segun-
do afirmações do presidente da Junta de Freguesia de Campos 
«tem sido feitas com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira que estão sempre prontos para colaborarem nas nos-
sas ideias, na execução das nossas obras e nos anseios das nos-
sas populações». E ainda no seguimento do que disse Joaquim 
Martins de Lara: «Temos também inserido os nossos trabalhos na 
limpeza e conservação de vias de comunicação e procuramos 
fazer tudo aquilo que podemos no relacionado com a segurança 
das pessoas e no seu bem-estar». 
 Ainda no capítulo de obras, decorrem beneficiações no 1.º 
andar do edifício da sede da Junta de Freguesia, para depois ser 
alugado, já que o inquilino que lá estava saiu. E numa outra casa 
que também é da Junta de Freguesia estão a ser realizadas 
obras, pela Cerveira Fraterna, para depois ser ocupada por pes-
soas carenciadas que tem necessidade  de habitação. A Autarquia 
também teve uma intervenção na toponímia local atribuindo 
nomes às ruas e mandou colocar números de polícia. Ainda no 
sector de melhoramentos estão a decorrer obras na Zona Indus-
trial (Polo 1), com repavimentação da entrada principal e também 
reparação de dois caminhos que havia de acesso à Rua da Carva-
lha, com o levantamento da calçada e postos em semi-
penetração. 
 Obras a realizar: Uma das obras que a Junta de Freguesia de 
Campos gostaria de realizar era a instalação, na localidade, de um 
complexo desportivo de apoio às escolas e também para toda a 
gente, onde houvesse uma piscina e um pavilhão para a prática 
de diversas modalidades e que fosse, especialmente, um atractivo 
para a juventude local. E que o sítio ideal para a implantação seria 
junto às escolas, para que as crianças não tivessem de andar mui-
to pelas estradas. Também é anseio da Autarquia vir a criar uma 
zona de lazer junto ao Rio Minho, na qual pudesse incluir-se uma 
praia fluvial. Existe também um projecto para o Largo do Outeiri-
nho, que contempla o embelezamento, criação de um parque de 
estacionamento e beneficiação dos muros, visto tratar-se de um 
local dos mais interessantes da freguesia. 
 Zona Industrial: Um dos motivos de grande importância para 
a freguesia de Campos é, sem dúvida, a Zona Industrial, já que 
em terrenos da localidade encontra-se instalado cerca de 50 por 
cento do Polo 1, a totalidade do Polo 2 e no futuro polo privado 
também se encontram alguns espaços pertencentes a Campos. 
 Os benefícios, para a freguesia, são evidentes, especialmente 
a nível do emprego, havendo também alguns problemas que o 
Executivo lamenta, mas que não tem meios nem obrigação para 
os solucionar, pois trata-se de casos de poluição ambiental provo-
cados por certas unidades industriais. Mesmo assim a Junta de 
Freguesia tem procurado sensibilizar quem de direito para a rápi-
da solução desses problemas, sendo, ao que se diz, o mais notó-
rio, o provocado por uma fábrica de congelados de peixe (Polo 2), 
que estará a provocar muitos maus cheiros e a poluir as águas do 
ribeiro. 
 Financiamentos e outras ajudas: Segundo o presidente da 
Junta de Freguesia, o financiamento vem do F.F.F. ou Fundo de 
Financiamento, cerca de 1.700 contos do rendimento da explora-
ção de umas pedreiras de seixo, areia e godo, rendimento com a 
venda de alguns terrenos e depois as ajudas da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. 
 Em final de reportagem não poderíamos deixar de referenciar 
o “São João da Carvalha”, já que muito antes do surto de progres-
so que a localidade hoje apresenta, foi sempre um cartaz da viva-
cidade da FREGUESIA DE CAMPOS.  



IPJ PROMOVE OCUPAÇÃO DE JOVENS DURANTE PAUSAS PEDAGÓGICAS “MORRA FARTA” 
 
Fala-se na vaca louca. 
O mundo está apavorado, 
Pois tudo que nós comemos 
Está danificado, 
Desde os “franguinhos” 
Tudo, para bem dizer, 
De género animal, 
São criados a farinhas, 
Que ao homem 
Só faz mal. 
Então!...  
Sejamos “vegetarianos”?... 
Mas!... Os cientistas nos dizem: 
“Cuidado”!... 
Os vegetais, com adubos são criados. 
Vejamos o “peixe”; 
Pelo homem não é criado, 
Mas os cientistas nos dizem: 
“Cuidado” à poluição, 
O rio e mar, está contaminado. 
Como sobreviver? 
Não sei, ninguém sabe. 
Uma coisa é certa, 
O corpo pede e temos que comer. 
 
 “Morra marta” 
 “Mora farta” 

Gracinda 
(França) 

FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO  

E COMPANHEIRO. 
PODE CHEGAR A SUA CASA  

QUINZENALMENTE 
POR APENAS 

 2.000$00 AO ANO - € 10 
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CARTA DE UM EMIGRANTE 
 

Deuil la-Barre, 17/9/2000 
 
 Que um homem seja fraco ou forte, tem 
o coração que estremece de emoção quan-
do longe da sua terra vê imagens que lhe 
são familiares. 
 Vi o Minho, a começar em Paredes de 
Coura, passando por Covas, Vilar de 
Mouros, Gondarém, vindo parar a Cami-
nha, mais precisamente à Senhora da 
Insua, ai que maravilha! Eu que conhecia 
aquela ilha só de longe, não podia imagi-
nar que houvesse tanta beleza. Como ele é 
lindo, o meu Minho. Fiquei admirado 
quando o Professor Hermano Saraiva 
falou no “Cata Vento”, que maravilha.  
 Sou daqueles fracos, não posso mais. 
 Hoje vi na televisão Caminha; hoje vi o 
Minho; hoje vi o meu Portugal. 
 
 Aquele abraço. 
 

Manuel Maria da Silva 

 Na sequência do Programa Férias em 
Movimento realizado no Verão 2000, o 
Instituto Português da Juventude está a 
promover a apresentação de novos pro-
jectos, para Campos de Férias residen-
ciais ou não residenciais a realizar no 
período compreendido entre 29 de Outu-
bro e 4 de Novembro de 2000, com vista 
à ocupação dos jovens durante a primeira 
Pausa Pedagógica. 
 Podem candidatar-se associações 
juvenis e grupos informais de jovens. No 
entanto, a apresentação de projectos de 
clubes desportivos e outros que estejam 
naturalmente próximos das escolas, que 
muitas vezes integram professores e alu-
nos dessas escolas, podem também ser 
aceites. 
 Os projectos a apresentar devem ter 

em conta que este não será um período 
de férias, mas apenas de pausa pedagógi-
ca, e por isso devem evidenciar um cariz 
lúdico-formativo, proporcionando aos 
jovens um enquadramento contínuo de 
preferência nos espaços escolares, man-
tendo-se assim, os ritmos e as rotinas 
diários dos jovens e das famílias. 
 De realçar que este Programa Férias 
em Movimento, surge precisamente para 
atenuar as graves dificuldades que as 
famílias têm em assegurar o acompanha-
mento dos jovens durante os períodos de 
férias e pausas pedagógicas, em  virtude, 
sobretudo, dos compromissos profissio-
nais. O IPJ atento a esse fenómeno pro-
move através deste programa a ocupação 
saudável do tempo livre dos jovens. 
 Os Campos de Férias a realizar de 29 

de Outubro a 4 de Novembro, podem 
ser: residenciais, em que ao participante 
é obrigatoriamente facultado o alojamen-
to e a alimentação completa. Ou, não 
residenciais em que aos participantes é 
apenas facultada uma única refeição. Os 
Campos de Férias residenciais destinam-
se a jovens com idades compreendidas 
entre os 12 e os 16 anos. Os Campos de 
Férias não residenciais destinam-se a 
jovens nos escalões etários dos 10 aos 14 
anos e dos 15 aos 18 anos. 
 Os jovens podem formalizar a sua 
candidatura de 30 de Setembro até 19 de 
Outubro. As candidaturas, quer das enti-
dades, quer dos jovens, devem ser for-
malizadas via Internet (WWW.sej.pt), ou 
junto da Delegação Regional do IPJ, ou 
Postos de Informação Juvenil. 


